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SEGUNDA FEIRA 30 DE JULHO DE 1888 | | 


go 13.º do decreto de 23 de junho de 1845, e a cita- 
da portaria de 4 de março de 1846. 


| ja ; Paço,em 4 de julho de 1866. = Augusto Cesar 
“Entrou hóntem no Tejo o paquete inglez Ear e oito o 


«Oneida», vindo dos portos do Brazil. A ma- 
la para as provincias do norte chegou hoje a 
esta cidade. Damos por isso esta folha extra- 
ordinaria com as principaes noticias por elle 
recebidas, as quaes os leitores encontrarão 
adiante. Como temos feito nas segundas fei- 
ras passadas, oceuparemos parte do espaço 
de que dispomos com varios extractós dos jor- 
naes estrangeiros sobre os acontecimentos da 


Em 1805, Napoleão I, marchando pela | mo por.cima do Storo. As balas inimigas ca- 
margem direita do rio, chegou: às portas de hiam na alde'a, mas os habitantes não soffre- 
nhas de ferro que descem de Brunn e Olmu- Vienna. O conde de Wrubna, que o impera-'ram mais do que a impressão do susto. Do 
muito sensiveis. À cidade de aoqiRsepnareo) is para Vienna, e distante 82 Kilometros d'es- dor Francisco havia nomeado governador da/meu quarto, com um oculo, eu distinguia per- 
| foi em parteincendiada. O principe de Hes-!ta cidade, O quartel general estavano dia 16 cidade, o que fez com mais pressa foi oferecer | feitamente ofardamento branco dos austriacos; 
Exercitos belligerantes so tratou logo do sahir de Frinclor é peh-femm Lundenhurgo, e um corpo de exercito es- as chaves a Napoleão, muito espantado de tallera um curioso espectaculo. 

Resumo das operações de 10 a 16 de júlho rou-se por Darmstadt para Mannheim e Hei- tava estabelecido no angulo formado pela | presente. O exercito austriaco se tinha reti- Infelizmente, deu-se um facto mais grave 
de 1866 elberg. juncção do Thaya e do March, para colher jrado para a margem esquerda e occupava ajna estrada de Condino, quasi á altura do for- 

E! O quinto artigo publicado pela «Inde- Um trem de ponte que estava em Hoechst, | entre dois fogos os corpos austriacos repelli-|ponte de Tabor, principal communicação en-lte de Lardaro. O major Lombardi do 6.º re- 
Pêngantra belpas sobre os movimentos e com-!& margem direita do Meno, foi abandonado dos de Olmutz Ê que desciam poa margem tre as duas margens. gimento (Nicotera), 4 frente de uma columna 

aid pente ra prussi ão d' ia se-| direita do March. O quartel general parou al- a ci- ite, foi i inimi 
bates dos exereifs prifisiános, dustiiacos ita, | º 08 Prustianos lançaram mão d'elle no dia se-| direita do Mar quartel general p Logo que foram abertas as portas da ci-| volante, foi involvido pelo inimigo, e todos os 


car o corpo federal (composto dos contingen-i tau, Brunn e Nicolsburgo, até 4 altura de 
tes da Austria e da Hesse). Este defendeu-se; Lundenburgo, ponto de encontro das duas li- 


, 


vigorosamente, mas foi repellido com perdas! 


PORTO 39 DE JULHO 


R 
o 


= o. o * s 
guinte. guns dias em Lundenburgo á espera de refor-| dade, entraram os corpos de exercito de Mu- 


guerra ná Allemanha e na Venecia, Apezar 
de estarem assignados os preliminares da paz, 
não deixarão de ser ainda lidos com inte- 


4 


resse. | 
PARTE ORFICIAL 


fymopae dá parte omcia! do Pisrts de 


Eisboa n.º 16S de 28 de julho | 
PA *  MIMIPTERIO DO REISO 
- Relação das pessoas agraciadas com mercês ho 
norificas por diplomas do mez de. junho. ] 


* — Portaria: louvando os administradores dos 


lianos, bávaro e federal. O seu interesse me- 
de-se pelo de cada um dos outros quatro. 

No nosso ultimo resumo, deixamos os prus- 
sianos, commandados por Falkenstein e Man- 
tenffel, marehando em duas columnas para o 
sul. A da direita, a de Falkenstein, avan- 
cando de Eisenach por Fulda sobre Fran- 
cfort; a da esquerda, de Manteuffel, marchan- 
do de Eisenach sobre Meiningen, Kissingen e 
Schweinfurt. Estas duas colimnas, avançan- 
do entre o exercito bávaro e o federal, tinham 
por objectivo fazer recuar o primeiro para a 
Baviera e a Bohemia, o segundo para Mogun- 
cia e para as provinciás rhenanas. | 

Em 11 de julho, a columna da esquerda 
(Manteuffel) forçou a passagem do Saale em 
Waldaschach, ao norte de Kissingen, e repel- 
liu o exercito bávaro que, em lide de obli- 
quar para oeste para juntar-se aos federaes, 
obliquou pelo contrario para leste e foi passar 


A Dieta germanica transportou a sua sé- 
de para Augsburgo, 


Darmstadt e Francfort, qne foram occupadas 
sem se dar um tiro; eno dia seguinte o gene- 


entrou na velha cidade imperial, 


mente investir Moguncia. Um despacho de 
Francfort annuncia que esses differentes cor- 
pos se aproximaram da fortaleza e que come- 
çam os necessarios trabalhos preparatorios 
para a abertura do cerco. Já a circulação 
está prohibida no rio e na ponte do caminho de 
ferro. E' muito para admirar que os prussia- 
nos julgassem dever emprehender uma ope- 
ração tão longa no estado actual das nego- 
ciações, salvo. se informações confidenciaes 
lhes dão a certeza de que a defeza dos fede- 
raes em Moguncianão será de mais larga du- 


ços 


ro exercito. 
Emfim, a columna da esquadra, 


« Vemos pelos despachos que, no dia 17, 
a 11.º divisão e alguns regimentos da guarda | Um official de artilheria, 
No dia 15 os prussianos avançaram sobre| passaram por Brunn para entrarem no primei- 


às ordens | corre 
ral Falkenstein, á frente da divisão Groeben,|do principe real, e formando o 2.º exercito, 


rate de Lannes e correram à ponte de Tabor, 
colloçado com uma 
peçano meio da ponte, devia dar o signal 
para a ponte ir pelos ares. Chega Lannes, 
ao official fazendo-lhe signal para que 
não atire, porque um armistício está conclui- 


marchou de Marich-Truebau para Olmutz, aldo; emum momentos artilheiros austriacos 


Estabelecidos agora. em Francfort, Co-|fimde impedir que passassem para Vienna os|são cercados, 
blentz e Bingen, os prussianos podem facil-|restos da ala direita do exercito de Benedek, | Danubio está em poder de Napoleão, que 
2 | passou sobre ella alguns dias depois para dar 


que lá se tinham refugiado. Olmutz é um 
fortaleza de extraordinario desinvolvimento, 
mas em frente da qual se construiram obras 
destinadas a formarem um campo entrinchei- 
rado. Portanto está longe de constituir, como 
muita gente tem dito, uma praça de primeira 
ordem com 600 canhões e que pódê conter 
150.000 homens. | pese 

Às tropas reunidas de redor de Olmutz, 
vendo que as columnas prussianas marchavam 
sobre Vienna, e que a Prussia se contentava 
com mandal-as observar por algumas divisões 


feitos prisioneiros, e a ponte do 


a celebre batalha de Austerlitz: | 
Em 10 de maio de 1809, está outra vez o 
exercito francez junto dos muros de Vienna. 
O archiduque Maximiliano, encarregado da 
defeza, dispunha sómente de um corpo de 
19:000 homens, Vendo Napoleão que um ata- 
que directo não daria prompto resultado, 
mandou atacar pelos dous flancos as commu- 
nicações do archidugue com a grande ponte 
de Tabor, Vendo a sua retirada seriamente 
ameaçada, o corpo austriaco deixou à cidade, 


seus homens foram postos fóra de combate ou 
feitos prisioneiros. Pela sua parte, elle recebeu 
cinco balas na cabeça. ; dy 
- Estamanhã subi ao monte San Lorenzo, 
donde a artilheria está batendo o forte.de 
Ampola. Chegou-sea transportar para lá trez 
peças de montanha, e mais duas de oito; mas 
com que trabalho! Como os machos não po- 
diam leval-o ao cabo, foram homens que trans- 
portaram peças e carretas ás costas, correndo 
cem vezes o risco de esmigalharem as costel- 
las. Ainda hoje pude admirar a superioridade 
da artilheria italiana, a admiravel exactidão 
dos seus tiros. Em cem não errava dez; bom- 
bas e granadas choviam sobre o forte, cuja at- 
tilheria era impotente contra a nossa. . | 
“Nos postos avançados, na estrada, uma 
companhia do 7.º regimento (Laporta) sofireu 
muito do fogo do inimigo; uma só granada fe- 
riu uns vinte homens. Outra companhia tra- 
vou um fogo defuzileria com atiradores aus-. 
triacos postados na: frente do forte, mas sem 


Despachos effectuados por decretos de 26 do eu o oo das bd ra do que foi junto de Wrancfort, : do segundo exercito resolveram pôr-so em lem 1 de maio, mandando, destruir prapio venhym resultado. Desse mesmo Jado da es- 
DrRglta roiivesio assumisse já p : a a io SEA o Assim, um mez depois do rompimento das movimento; mas, por uma fatalidade cons- e deixando só 600 homens em poder d siran-ltrada, a 150 passos do forte, e a descoberto, 
“  — Licencas a funecionarios judiciaes. mesmo tempo completamente o exercito fede- hostilidades - vemos qs prussianos occupar tante e que os persegue durante todo o e E IM beoparem TE, OUVE 


= 


“ 


gue ingléz die de Setubal, e do ber- 


Francfort, Hanover, Dresde, Praga, Brunn 
e acampar, por assim dizermos, junto dos 
muros de Vienna. O seu plano de campanha, 
admiravelmente estudado e combinado estra- 
tegicae diplomaticamente, é executado com 
uma clareza, um acerto cuma apparencia de 
facilidade que desfaz em todas as previsões. 


E DAS 


curso d'esta campanha, os austriacos começa-| 


ram o seu movimento muito tarde. : 

Os despachos dizem-nos que no dia 15 se 
travou um combate em Tobitschau, na mar- 
gem direita do March,e que os austriacos per- 
deram 16 canhões, assim como grande nume- 
ro de mortos e feridos. No dia 17, princi- 


cezes. 


4h ) 494 7E JANGO! 
Napoleão, para chegar ao exercito do ar- 
chiduque Carlos, devia, passar o Danubio. 
Dous exercitos, separados por um rio assim, 
dificilmente podem saber ao certo o que se 


passa entre osinimigos, Portanto era. preciso es 


estabelecer communicações. Em 20 de maio, 
uma ponte, composta de 54 barcas enormes, 


|ostenente Alasio, da artilheria real, apontava 


uma peça. de, montanha; trinta e cinco vezes 

no espaço de hora e meia tinha feito fogo: 
sobre. o inimigo, quando um projectil inflam- 
nado o arrebatou do seu posto. Um cabo, que 

estava ão serviço da peça, morreu do mesmo 
tiro, Eu estava no monte San Lorenzo quan- 
do um artilheiro foi dar essa tristo noticia 


+ 


“ap «Bt, George»; 40 milhas ao N: da ilha CARA Ci E Fo fria Tódas as suas combinações executam-se com! pe real occupou Prerau, ponto de juncção dos|foi lançada sobre os dous braços do Danubio, |ao major Dogliotti; o seu rosto não deixóm. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR da Baviera. Se 0 despacho diz nbrsidado de tão perfeita regularidade FOmQEo estivessem caminhos de ferro de Olmutz Ê de Oederberg defronte de Eber sdor f, e 0, exercito francez apparecer nenhum: abalo, mas no fundo do 
Portárias relativas a isempções do recrutamento | ico faz OCA Hoúrá ay Sovéras as Mi: | PUPeriorea, 305 AZATEs da guerra. Por toda a (na Silesia) para Vienna. A posso dessa Vialentrou na planicie de Marchfeld. Depois del coração deu uma lagrima a esse bravo offi- 
EM BIAS ASS its sesta dl Bed Ss ot BEE Pt OA parte os seus adversarios são derrotados, re-|ferrea é da mais alta importancia para o exer-| dous dias de lucta encarniçada em Essling e em |cial cuja :heroica morte fez viva impressão 

O RCRTETRRTO DOR RR o |nich que, depois dê ter feito esperar em vãoo|“.- É |, cuja cheroica mc p 


tores. q | 
—Qutra declarando de utilidade publica a ex- 


erpe, no concelho de Almodovar. 


Exprópriações por utilidade 
| publica 


(«Diario de Lisboa» n.º 147 de 5 de julho) 

Uonvindo prover a que os predios expropriados 
por utilidade poblica, querseja para a constracção 
de-estradas, quer para outros quaesquer: fins, não 
Sejam pagos por preços exorbitantes, sem relação 
com'o justo valor dos mesmos predios; e constando 
& Sua Magestade El-Rei que alguns magistrados do 
ministerio publico teem recusado receber informa- 
ções dos respectivos directores de obras publicasíem 
assumptos desta natureza, e que outros se teem 
abstido de interpor os recursos facultados na lei, 
quando, por parte da fazenda nacional, se tem re- 
torrido aos meios judiciarios, para por elles obter 
modificação das exigencias excessivas dos proprieta- 
rios; manda que o conselheiro procurador geral da 
coroa dé aos competentes magistrados do ministerio 
publico as ordens convenientes para que: . 

1.º Em todos os casos de exprópriação judicial 
por utilidade publica se entendam com os respecti- 
vos directores de obras publicas, e d'elles recebam 
quaesquer informações relativamente ás circumstan- 
cias e ao valor dos predios expropriados; ficando na 
certeza de que para este effeito foram dádas pelo 
competente ministerio as necessarias ordens áquell 's 
directores; ! 

2.º Quando os processos de expropriação hajam 
sido decididos contra os interesses da fazenda navio- 
nal, inferponham sempre os recursos que concedem 
as leis de 23 de julho de 1850, de 17 de setembro de 
1857 e de 8 de junho de 1859, para a emenda das 
respectivas sentenças ou despachos. . 

- Do cumprimento d'estas ordens dará o conse- 
lheiro procurador geral da coroa conta ao governo 
pela secretaria de Estado dos negocios ecelegiasticos 
6 de justiça. | 

Paço, em 4 de julho de 1866. — 
Barjona de Freitas. 

lo e 
Correspondencia directa entre as 
authoridades Indiciaes e portu- 

guezas chespanirolas 

(«Diario de Lisboa», n.º 148 de 5 de julho) 

Convindo, não só para evitar delongas inuteis, 
mas tambem para simplificar o serviço, que ge gene- 
ralise à praticá já estabelecida em algumas partes 
entre as authoridades portuguezas e hespanholas de 
8º corresponderem directamente em materias de ofhi 
eios, deprecadas, declarações e outros objectos ana- 
logos: manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria 
de Estado dos negocios ecclesiasticos e de justiça, 
declarar 308 conselheiros presidentes das relações de 
Lisboa, Porto e Açores, para que o façam constar 


Augusto Cezar 


municações entre os dous corpos de Mantenffel 
e de Falkenstein. Faremos notar a proposito 
quanta importancia dão os prussianos á posse 
das vias ferreas, elemento indispensavela ra- 
pidez das manobras e 4 chegada regular dos 
abastecimentos. 

À columna da direita (Falkenstein) avan- 
çou de Faulda por Schluchteren, sobre Hanau 
e Aschaffenburgo, para Francfort. Para apos- 
sar-se d'esta cidade, Falkenstein podia mano- 
brar pela margem direita ou pela margem es- 
querda do Meno. O ataque pela margem di- 
reita não exigia passagem do rio; de mais, 
permittia conservar-se em communicação com 
o corpo prussiano estabelecido em Coblentz, o 
que, no caso de mau successo, era um ponto 
da mais alta importancia. 

- Em compensação o ataque pela margem 
esquerda era muito mais facil, porque o prin- 
cipe de Hesse,esperando ser atacado no norte, 
tinha ahi concentrado todos os seús meios de 
defesa; em segundo lúgar, passado o rio em 
Aschaffenburgo, uma marcha rapida sobre 
Darmstadt permittia cortar as communicações 
e aretirada do exercito federal, que teria fica- 
do reduzido a dar batalha junto de Francfort 
sem linha de retirada segura; e emfim o corpo 
prussiano estabelecido em Coblentz podia ten- 
tar uma diversão ao norte durante o ataque 
contra o sul. mê 

* As seguintes informações dadas' por uma 
testemunha ocular mostram quanto os prus- 
sianos são fieis ao principio de não se enfraque- 
cerem por numerosas diversões, mas de con- 
servarem sempre as suas forças reunidas, para 
darem golpes decisivos e marcharem ener- 
gicamente pará o fim desejado. | 

“Tendo sahido de Langenschwalboch, o 
nosso viajante curioso encontrou postos avan- 
çcados do corpo prussiano que sahira de Co- 
blentz. A pedido seu, authorisaram-no para 
atravessar a linhá prussiana, e pôde visitar os 
soldados no acampamento. Achou um corpo 
de um effeito interramente insignificante. Mas 
quando quiz voltar ao ponto d'onde fôra para 
alli, esbarrou em uma ordem formal: prohi- 
bição de iralem dos postos avançados. De- 
pois de muitas conferencias, levaram-no ao 
commandante da columna, que.lhe aconse- 
lhou que fosse até Coblentz para recolher-se 
ao seu domicilio, o que, attentas as circums- 
tancias, era um passeio de dois dias. Pouco 
desejoso de aproveitar o conselho, enumerou 
os seus titulos c as suas qualidades; reclamou 
o benefício da neutralidade como subdito do 


tiram-se ou dispersam-se, e como se não bas- 
tasse a mollesa inherente a todo q exercito fe- 
deral, e o egoismo de um alliado pouco dedi- 
cado e que vai fugindo sempre, ainda a chuva, 
o nevoeiro e o fumo da artilheria conspiram 
em favor do rei da Prussia, emudam em es- 
plendido triumpho uma batalha até então in- 
decisa e vigorosamente disputada. Decidida- 


mente Erederico Ii deve estar contente com 


os seus descendentes. | 

Quem nota com que constancia o chefe 
do exercito prussiano sabe ter por si a supe- 
rioridade numerica,em todos'os encontros, é 
tentado a crer que os seus soldados são 
dotados do dom de ubiquidade. Os arma- 
mentos feitos na Prussia para esta guerra, de- 
vem ter sido verdadeiramente formidaveis, e 
pode-se dizer que toda anação passqu para 08 
acampamentos, 

Mas o grande numero de homens não bas- 
ta para obter successos; tambem é preciso sa- 
ber empregal-os. O tenente general Von Mol- 
tke, chefe do corpo de estado maior prussiano, 
a quem se attribue a elaboração do plano de 
campanhã tão admiravelmente concebido e 
não menos admiravelmente executado, parece 
ter profundamente meditadoalgumas maximas 
que Napoleão Lfolgava de repetir: dividir-se 
para marchar, reunir-se para combater;tomar 
a oflensiva para ter a vantagem do impulso e 
da força moral que d'ahiresulta, e emfim: o 
bom successo está nas pernas do soldado, 

Desdeo principio da campanha todas es— 
tasmaximas tem sido applicadas. A entrada 
do exercito jprussiano' na Bohemia faz-se em 
tres columnas que convergem e se reunem em 
Gitschin eem Sadowa, com uma rapidez e 
um impulso que as torna irresistiveis. Depois 
de pe vemos de novo esse exercito divi- 
dir-se em tres columnas, marchando parallela- 
mente, para irem reunir-se emfrente de Vien- 
na, nas planicies de Marchfeld. Se a esta judi- 
ciosa applicação dos verdadeiros principios da 
arte da guerra, ajuntamos a superioridade do 
armamento e do numero , a marcha quasi 
triumphal do exercito de Guilherme I explica- 
se perfeitamente, e não é mais do que uma de- 
ducção forçada das disposições tomadas. 


No dia seguinte ao da batalha de Sadowa, 
e exercito prussiano poz-se em marcha em 
tres columnas. À ala direita parou em Prelau- 
tsch, a alguns kilometros 4 direita de Pardu- 
bitz, o centro em Pardubitz, e a terceira colu- 
mna à alguns kilometros mais 4 esquerda. De- 
pois de um descanso de muitos dias pozeram- 
se outra vez em marcha. A columna da direi- 
ta, és ordens do tenente general Herwarth de 
Bittenfeld (exercito do Elba) dirigiu-se por 
Czaslau, Iglau e Znaim sobre Ober-Holla- 
ruon, onde parou no dia 15, esperando que 
as columnas da esquerda chegassem à sua al- 
tura. 


Novellistasjmovidos pela mania hoje mui- 
to geral, de fazer planos de campanha, teem 


imperador da Russia, e porfim, foi authorisa-|attribuido ao general de Bittenfeld a intenção 
do para atravessar ontra vez a linha dos pos-|de «descer sobre Lintz de maneira que amea- 

ois | asse Munich à direi , da». 
tos avançados, mas só depois de ter dádo ajçasse Munich à direitae Vienna á esquerda» 


cito prussiano que, no caso de revez, poderá 
retirar-se por duas linhas de ferro pela Silesia 
e pela Bohemia. Vê-se quanto, durante toda 
esta campanha, as combinações estrategicas 
tem sido subordinadas 4 possede vias de com 
municações por camiúho de ferro. 

E' difficil comprehender como os austria- 
cos, sahindo de Olmutz, foram ao longo da 
margem direita do March para dirigir-se para 
Vienna. Essa longa marcha de flanco, do al- 
cance do exercito prussiano, era evidentemen- 
te uma opsração muito perigosa e que o esta- 
ão moral do exercito de Benedek não permit- 
tia emprehender com probabilidade de succes- 
so, Porque não havia de marchar ao longo da 
margem esquerda de maneira que se cobrisse 
com orio, e destruisse na retirada o caminho 
de ferro de Prerau a Lundenburg,oque vai ser 
tão util aos prussianos?Chegados a Presburgo, 
os corpos que sahiram dé Olmutz podiam jun- 
tarse ao exercito de Vienna,ou ficar em obser- 
vação na foz do March, para cahirem sobre o 
flanco dos” prussianos durante a batalha. Na 
verdade é uma operação que não se entende, 
e os movimentos do exercito austriaco tornam- 
se cada vez menos comprehensiveis e explica- 
veis. 


Um despaeho annunciou que Olmutz tinha 
stdo evacuada. E' provavel quese confundis- 
se as tropas que occupam o campo entrin- 
cheirado com as que deviam defender a for- 
taleza, porque não se comprehenderia a razão 
porque os austriacos haviam de hesitar em dei- 
xar alguns mil homens de guarnição n'essa 
praça, que póde ser muito util no caso em que, 
em consequencia de um bom successo, o exer- 
cito de Vienna tomasse a offensiva. 

Tambem se annunciou que o exercito do 
principe real marchava sobre Presburgo, para 
dara mão aos hungaros promptos para a re- 
volta. Parece-nos que esta noticia tambem 
não se deve acceitar facilmente ; primeiro, por- 
que, como já dissemos, não se destaca um cor- 
po de exercito na vespera de uma batalha ;'e 
em segundo lugar, porque estamos convencei- 
dos de que esse passo não teria nenhum resul- 
tado. Agora trata-se de dar batalha e não de 
fazer revoluções. 


O principe real, depois de ter restabeleci- 
do as communicações com n Silesia, servir- 
se-ha provavelmente do caminho de ferro para, 
com o seú corpo de exercito, ir ter com seu 
pai ao quartel general de Lundenburgo, e 
marchar depois sobre Vienna. Não se deve 
perder de vista que o general Knobelsdorff 
tambem desceu ha muitos dias de Troppau 
sobre Olmutz, e que esse corpo bastará prova- 
velmente para observar a guarnição d'essa 
praça, se houve o cuidado de deixar n'ellauma 
guarnição. 

Portanto, d'aqui a alguns diasos dois exer- 
citos da Austria e da Prussia achar-se-hão em 
frente um do outro para a lucta suprema, e os 
generaes em chefe terão em suas mãos a gló- 
rae a quéda de dois imperios. Emittir hypo- 
theses e predizer o curso dos successos, é ta- 
refa de novellistas, e não seremos nós que nos 


nos juizes do direito das comarcas pertencentes aos 


| É mettereinos n'esse labyrintho : mas para por- 
districtos das respectivas relações, para os effeitos ) ) para pol 


sua palavra de honra de nada revelar do que| Como. efeito produzido o plano é grandioso, 
mos o leitor em estado de julgar e de prever 


devidos, que tanto elles como os juizes ordinario; | Vira. Agora que os prussianos estão emjmas iarbmoginDind-qiio aídeia de mandar a 
dos julgados das mesmas comarcas devem, nos casos Francfort, pode-se crer que está desligado cincoenta leguas para a direita um corpo de por 51 mesmo, pareceu-nos que não seria sem 
oecorrentes, corresponder-se directamente, sem ne-| do seu juramento. exercito importante, no momento em que alinteresse uma exposição succinta dos comba- 
Egas REA so ROVEIDO, com as authorida- O corpo de exercito de Falkenstein avan-|sórte da campanha vai decidir-se nos muros|tes que se tem travado n'esse terreno, e das 
referidos RR depapdas e denaçõões it çou pois sobre Aschaffenburgo tendo o seujde Vienna, constitue uma excentricidade con-| disposições tomadas pelo exercito de Vienna 
Caso de extradicção, que só poderá ser requisitada | flanco esquerdo coberto pelo Meno é por umatraria aos principios cnja applicação tem le-ina presença dos acontecimentos actuaes. 
pa fneemo à governo; na intelligencia de que pelo| parte do corpo de Manteuffel, encarregado de | vado os prussianos até ao ponto a que já che- Edificadana margem direita do Danubio 
tholiea fofam CEPAS O go ar a conter o exercito bávaro. Era um excesso dolgaram. É' possivel (e mesmo provavel) que e na soberba bacia formada pelos Alpes sty- 
convenientes às authoridades judiciaes hespanholas. | precaução (mas, militarmente, indispensavel),| um destacamento, sabido de Praga, fossejrios, montes Crapacks, Bisamberg e monta- 
Manda ontrosim o mesmo augusto senhor de-| porque o exercito do principe Carlos não ma-| mandado à alta Austria para tentar cortar o|nhas da Bohemia, Vienna gosa de uma situa- 
clarar aos referidos conselheiros presidentes, para! nifestava intenções de intervenção. caminho de ferro que desce do Brenner paralção ede uma temperatura excepcionaes no 
e que ser-/mundo. Tendo servido de baluarte 4 Allema- 


os mesmos effeitos, que, emquanto ao cumprimento da? ] E rtes de Ionspruck 
das deprecadas e requisitorias das ditas author Chegado qui 14 e dl | face Ro iba 


des, continuam em pleno vigor todas as disposições fenburgo, Falkenstein achou uma parte do viu á passagem das tropas do exercito da| nha contra osreis da Hungria e os turcos, foi 
legaes à tal respeito, bem como as da portaria de 4 exercieo federal em posições e prompta para Halia para N lenna; mas não se destacará de| sempre uma praça de guerra bem fortificada; 
o ARTE E» 89 ge todas as peutras expedidas defender a passagem do rio. O principe dejcerto o corpo do general de Bittenfeld nal mas desde 1805, o desenvolvimento dado aos 
por viso Deo a aa pa Hesse, como se vê, tinha tomado as suas pre-| vespera de uma batalha imminente. À van-| seus arrabaldes tem destruido complétamente 
do por qualquer motivo se der alguma duvida no fiel Cauções. Alem disso, o corpo collocado em | guarda d'esse corpo deve estar agora em Sto-lo seu valor defensivo. Foi por esse motivo 

— Sumprimento das sobreditas deprecadas ou requisi- Aschaffenburgo tambem devia servir para |ckerean e Tulln, na margem esquerda do Da- que o imperador, a pedido do conselho muni- 
torias, expor ao governo, pelo ministerio competen- estender a mão aos bávaros, esperados com jnubio, cujas passagens vigia. cipal de Vienna, acaba de declarar quea ca- 
anciedade, mas que seretiravam para 0 inte- À columna do centro, ás ordens do prin-| pital não seria defendida e que, no caso de 


jo 9 que e lhes oferecer, apresentando as mesmas 
*precadas ou requisitorias com todos os esclareci- é R . . , Ro da 
7 para cobrirem a capital. | ipe Frederico Carlos, e que forma o primei-/mau successo, o governo se retiraria para Bu- 
em tapa dois ditas o roito marchou da Parduhitz nara Zwit-ldo na Hunoria. 


E 


- » 


mentos precisos para que se possa tomar adequada TOP 


Aspern, foi obrigado a acolher-se à ilha de Lo- 
bau. dae 

Depois de um mez detrabalhos e de pre- 
parativos, Napoleão mandou outra vez lançar 
pontes sobre os braços do Danubio, e em 5 de 
julho o exercito francez estava outra vez na 
planície de Marchfeld, O archiduque Carlos, 
em lugar de arrojar-se sobre as vanguardas 
das columnas à medida "que ellas desemboca- 
vam, chegou muito tarde (era já o defeito dos 
exercitos austriacos) e foi forçado a receber 
uma batalha defensiva. No dia seguinte, foi a 
batalha de Wagram. | 

- O exercito austriaco, em posição além do 
Rusbach, defendeu-se valentemente uma gran- 
de parte do dia, mas o ataque da famosa co- 
lumna de Macdonald decidiu da victoria. O 
archiduque Carlos deu ordem para a retirada, 
e não deixou nas mãos do inimigo senão al- 
guns mil homens feridos e prisioneiros. 

- Como as cirecumstancias são hoje comple- 
tamente differentes, seria dificil tirar d'aqui 
inducções a respeito dos acontecimentos que 
vão realisar-se no mesmoy terreno. Não é pro- 
vavel que os austriacos tomem a offensiva, e 
ainda é menos provavel que o exercito prus- 
siano espere a batalha além do Rusbach, 

Desde que, em consequencia dos infaustos 
successos da guerra, se'viu-que era preciso 
pensar em defender Vienna de um ataque, co- 
meçou-se a estabelecer na margem esquerda 
do rio um campo entrincheirado, e para cobrir 
a sabida da ponte de Tabor estabeleceu-se uma 
avenida que abrange a aldeia de Florisdorf. 
Estas obras permittirão que se manobre á von- 
tade sobre uma e outra margem do Danu- 
bio. 

O campo está coberto de construcções bas- 
tante consideraveis, mas sem revestimento, e 
separadas porlargos intervallos que permittem 
sahir com facilidade para tomar a offensiva. À 
esquerda apoia-se em frente da aldeia de Jedel- 
see, em um pequeno afluente do Danubio, 
formando uma ilha coberta de arvoredo. Foi 
preciso aproximar esta primeira obra o mais 
possivel da avenida para evitar a eminencia 
do Bisamberg, situado só a alguns mil metros 
mais ao oeste. Demais, teve-se de dar à este 
forte um relevo bastante consideravel para que 
fosse completo o alcance para o terreno da re- 
taguarda. À partir do forte de Jedelsee, o re- 
cinto do campo desdobra-se circularmente pas- 
sando pela aldeia de Jedlersdorf,e deixando fó- 
ra, e na sua frente, Leopoldan e Kagran. À 
direita vai apoiar-se no Danubio, na altura 
esta ultima aldeia. Estão estabelecidas com- 
municações entre às numerosas ilhas espalha- 
das no leito do rio, que podem assim servir de 
reducto para os defensores do campo, no caso 
de mal-succedidos., 

Acceitar a batalha com um rio pelas costas 
é sempre uma operação muito perigosa; Bene- 
dek experimentou-o em Sadowa. Infelizmen- 
te, nas actuaes circumstancias, a Austria não 
tinha que escolher. Offerecer a batalha em 
campo aberto, em frente de Vienna, com um 
exercito derrotado e desmoralisado, era expor- 
se a um revez quasi certo. Por outro lado, 
abandonar, a capital, a séde do governo, sem 
tentar de novo a sorte das armas, era deixar 
crer que umibsó batalha tinha sido sufficiente 
para destruir a força e o poder da Austria, 
Portanto cumpria acceitar a posição e defen- 
del-a com esforço e energia. E' o queo gover- 
no austriaco parece disposto a fazer, seum ac- 
cordo pacifico não vier obstar a esse novo 
derramamento de sangue. 

EC 
Operações dos volnntarios gari- 
baidinos 


São tão pouco conhecidas as operações dos 
voluntarios capitansados por Garibaldi, que 
nos parece que será lida com interesse a se- 
guinte correspondencia italiana publicada pe- 
la «Independencia belga» : 


nos garibaldinos que a presenciaram. 
O, bombardeamento do forte de Ampola 
deve ser continuado âmanhã; espera-se. que 
capitulará, se não tentar-se-ha o assalto, de- 
pois de aberta uma brecha sufficiente. De- 
pois, Garibaldi poderá avançar sobre a estra- 
da de Riva e de Trento. Campre que não 
se dê a dilações, porque, apesar de continuar 
a ser excellente o que toca ao. moral dos 
seus voluntarios, as miserias e as fadigas sem 
gloria que elles teem sofírido até hoje, pode- 
riam dar lugar à que se extinguisse esse fogo 
sagrado que é um penhor de victoria. 
- Confirma-se que uma companhia dos nos- 
sos bersaglieres foi completamente destrui- - 
da em Condino. 


Na Venecia 


Continuando na transcripção das interes- 
santes cartas de Petruccellide la Gattina ácer- 
ca dos acontecimentos da guerra, pablicamos 
as duas seguintes, que elle dirigiu de Padua 
ao «Diario dos Debates» de Pariz. 

ECA 3 

Padua, 16 de julho— Esta guerra tem sido 
a guerra dos enganos, e nunca os prophetas 
militares e politicos fizeram uma figura mais ri- 
dicula. Julgava-se que os prussianos teriam 
sido derrotados pelos austriacos; que os louros 
de Duppel eram louros de opera; que o exerci- 
to prussiano era um exercito de guardas na- 
cionaes, em quanto que no exercito austriaco 
se achavam velhos bigodes com quatorze an- 
nos de serviço; quea «velha fortuna de Bene- 
dek, à frente dos «veteranos do Mincio e de 
Palestro», teria confundido a modestia de Von 
Moltke; que a espingarda de agulha era impos- 
sivel; que os paes de familia da landwehr e do 
landsturm não favoreceriam os sonhos ambi- 
ciosos do conde de Bismark. 

Os prussianos teem feito uma câmpanha 
napoleonica,o exercito austriaco tem sido qua- 
si aniquilado, Julgava-se aqui, em compensa- 
ção, que os italianos teriam derrotado os aus- 
triacos, por mil e uma razões. Ositalianos,se- 
jam quaes forem as causas da derrota, foram 
obrigados a retirar-se passando o Mincio. Jul- 
gava-se que a armada italiana comeria de uma 
só vez a armada austriaca, e que o almirante 
Persano mandaria para os peixes o almirante 
inimigo. À armada italiana porta-se com a mo- 
destia de uma menina educada no Sagrado 


Coração. 


Julgava-se que a cavalleria austriaca es- 
magaria debaixo dos seus cavallos a cavalle- 
ria italiana, e poria tudo em desordem nas li- 
nhas da nossa infanteria; a cavalleria italiana 
tem derrotado em todos os encontros a caval- 
leria austriaca, e esta nunca pôde romper 
nem um quadrado da nossa infanteria nem 
um batalhão de bersagliers. Julgava-se que 
a artilheria italiana faria prodigios; os seus 
tiros tem sido muitas vezes pouco certos, Des- 
confiava-se da inexperiencia dos generaés ga- 
ribaldinos e da fidelidade dos napolitanos. 

ixio e Pianelli teem desmentido essa asser- 
ção de uma maneira brilhante. Julgava-se 
que os austriacos não sustentariam a vista dos 
«camisas vermelhas»; pelo contrario, os ga- 
ribaldinos são mais vezes atacados do que 
atacam, e Garibaldi já foi ferido. Julgava-se 
que os austriacos defenderiam passo a passo a 
Venecia; elles mettem-se nas fortalezas e de- 
sapparecem ante o nosso exercito, que cor- 
re atraz da esperança de uma batalha. Julga-.. 
va-se que os italianos não fariam senão uma 
guerra de operações; eil-os obrigados a pôr 
cerco a praças fortes do quadrilatero, e talvez 
a fortes de Veneza. À nossa grande espe- 
rança era conquistar Veneza pelas nossas ar- 
mas, sobre o nosso territorio; Veneza é con- 
quistada pelos prussianos, na Allemanha, e a 
Austria entrega-a como um allivio a uma po- 
tencia neutra. Em summa, o nome que ha de 
ter esta guerra na historia bem poderia ser 0 


Ed 


STORO, 17 DE JULHO. —Com grande da guerra das lograções. Isto faz-me, por con- 


admiração de todo o mundo, uma patrulha: 
austriaca, que de certo se extraviou, encon- 
trou-se hontem de manhã com uma companhia 


. haldir A a mantanha Varda mos.! 


seguinte, duvidar mesmo da evidencia. 
Ha dias os austriacos retiraram-se preci- 
pitadamente de Mestre, tomados de panico; 


narana maroda anna ainda rrôam na famosa 


e cochei- de Franctort, lê-se o seguinte no «Journal des 
se a tocar Debats» de 24 do corrente: 

«O procedimento dos prussianos em | 
produz geralmente a mais desagradavel| 
Sabe-se que ha poucos dias esta 


Todos os carros teem bandeiras 


à EI cia. com que se en-| 
msurreição geral da Venecia, com q ros com topes. As bandas esfalfam- 


sara 

En | annos. Mette- é E ES | 

ame em Nara, cup, em Voe job e Ga, QT a 

did divisão do nosso exercito marcha pm que d à o res Recanto dh cidade foi vexada com uma] 

co E ic Ven O ines ea or pedi uma iguaria presada dos pa Ss RR ndo | 

do do Brenda e o cão Es ap A pão de Vienna. nar segunda, quatro vezes mais consideravel e 

; ir lies Bois o ssa deverá ser|  — Vá buscal-o a Vienna, senhor ; aqui eua paeamarto pa aa 

-- rea em Aigunê dias, quasi em algumas ho- |não temos senão pão a alto Sob perto entreparã cidade á pilhagem, 
ras. Quem sabe que en 


barei | bandeira | te 
s reserva ain-) Ácabarei por passear com uma q SOD | + ed 
a gt lanos dosina mão. E tanta é um excellente povo/Os habitantes estão consternados e recusam 
ele uma idestino que cigamõe Ri | JE | Segundo um despacho de Manheim fo- 
nossos generaes : 


Fono ser querem | e Sid a RCE os | sacas 24 peças em bateria no alto de Mu- 
E 7 Ê ] o diante dolcão de policia n'estes dias de anarchia. |” per Fei ed : 8 
riz antes de haver-me ajoelhado dian s e Idini e | |hberg, collina que domina a cidade, para obs- 
sida ? : Ea : | oute. Todaagen-|lhberg, colina que é | 
zo de 8. Marcos, antiga e verdadeira Espera-se Cialdini esta n( É = seio 1a, | | 
velho defouin o PaDAS |te sahiu ao seu encontro. Só os cães e eu éjtara qualquer resistencia e e E Pis 
Fa hd * a z i q" 
do leva a crer que a guerra de opera-|que andamos a -vaguear pela sidade re bre ga E ape: E ii g ol 
= À Ta ian- trei Cialdini na ponte do caminho! dos prussianos, adiic 
es está acabada, porque já não temos dian-| | Jêncon | a Dae e EE ] 
ts de nós um rito! iiáco em estado|de ferro, em Rovigo, e passou-se entre nós no de di se dia e si 
| tes, | | | ico dialogo : CHI à ça Eos | 
de sustentar o embate. Iremos por ventura |este Jaconico E | Pr ' j to aus- 
É procurar uma batalha na estrada de Vienna,|  — Acautele-se, que não vá eu mandal-o | mesmas práticas estão em uso no exercito au 
ou poderá ser que a estrella da Austria, 


tantas | prender. triaco. | 
vezes amortecida, brilhasse de novo por um 


1 
Fran- | 


Is | :n'es Um telegramma de Florença annuncia 
— Pois bem, general; n esse caso vou es «Um teleg ç 


Ret | | ria- 
dos famosos lances da sua diplomacia, e que, peral-o em Vienna. | SAR Da Ada 
a casa de Habsburgo recuperasse a sua auda-| Depois um SOrTISO amigavel e um apertar a na ; Cueca REAIS EE ES pia festejarám 
cia, oseu orgulhoe o seu pot ma de mãos. E aqui estou em Padua. o ed DE GSE : q | 
chamava à Austria um cometa. Vra, n CER TE E .f “a fos. — 
mais exacto do que essa definição pela perio- Padua, 17 de j ulho — O bloqueio de Vene-| pia y diana ie a brado 
dicidade das suas brilhantes apparições, dos|za é já agora um facto consummado. Hontem,|genera, Sam dei oia, ditada de Soro: 

. seus sombrios eclipses e da malefica influen-| ás cinco horas da manhã, uma patrulha da ca-la Ee: a tem : RR Passa : fds. 
cia da sua presença. valleria ligeira de Montferrato, commandada a ou Ro sé 1 a Ra 
Como dizia na minha ultima carta,a guar-| por um official, atacou uma patrulha de croa- a é ada pola Em dq a 
nição de Veneza, inclusive a dos fortes Bron-| tas no embarcadouro do caminho de ferro de a pe e d o E o ICE 
tolo e Malghera e os trens das canhoneiras, é| Mestre. Obrigou-a a recolher-se a Malghera,| pa e ha ce, É a SR AR e 
de 14:000 homens, isto 6: tres regimentos de| perseguiu-a até junto das baterias dos fortes,|no. Lereis a a a E 0 à TERES ai 
infanteria de linha, um batalhão de artilhe-|matou-lhe dous homens e fez-lhe sete prisio- dade, arrancando-o E na à Tao Sl 
ria, a artilheria de marinha, os marinheiros) neiros, que chegaram aqui hontem n'um carro. |ro. à para ds sao Ta des a 
armados com espingardas, e os sapadores que) À patrulha italiana estabeleceu-se em Mestre |sivel, Pra a E a Sr RS 
estavam na Polesina. Os austriacos queima-|e esta noute de certo recebeu reforços; de mo- ficios: e cumpril-os-heis. : o as e E 
ram a ponte de madeira do Brenda; mas ajdo que a unica estrada que ficava à guarnição chas atravez d'estes | a os, nem as e 
ponte da Laguna ainda existe, posto que mi-|de Treviso para se retirar, lhe está definitiva-|gas, nem as privações e Ta a a 
pada. | mente cortada. Por consequencia, o cerco de| valor invencivel. Aquelles que me sa E 
Tudo indica que elles teem a intenção de| Veneza tornou-se uma necessidade e as opera-|do correndo ao appello da patria estão E 
dafender Veneza. Fizeram saltar trez arcos|ções coútra a praça vão provavelmente come-| mente resolvidos, assim O Edi e ab do 
da ponte sobre o Piave, no Borgo di Piave,no |çar logo que chegue o parque do cerco. [combater sem medo, mas tambem do Ferera 
câminho de ferro de Trevisa, e concentraram| | À linha que hontem oecupavam os aus-|sem se queixarem. Os voluntarios evem ser 
24:000 homens na margem esquerda d'esse|triacos estendia-se de Trento a Feltro, na es-/0 o de dedicação. EUA pra 
rio, em quanto o resto do exercito segue o seultrada que'passa por Levico, Borgo, Primo- "e 0 Dis E PE GecqRa me Ec RA 
caminho para o norte. - |luno e Fongajo, e ao longo de toda a mar-|tar com à eição estes. bons po : qu e y 
Mas porfio em crer que Veneza será livre |gem esquerda do Piave. Mandam algumas|rannia austriaca nunca soube er e 
sem se dar um tiro, porque os austriacos não |patrulhas em reconhecimento para aquem delpelas ameaças nem corromper pelas se Es 
estão tão ricos em soldados que possam sa-jesta linha. Hontem apresentaram-se em Bas- ções. Acolhendo-vos com tanta sympathia, 
crificar uma guarnição de 14:000 homens, e|sano às seis horas da manhã, para tambem testemunham-vos o instincto de pie 
não querem dar aos italianos a ploria de to-|comprar viveres. Mas parece que as terras dão assim o mais elequente desmentido à 
mar Veneza de assalto. Sabem muito bem|aquem desta estrada e do Piave foram por calumnia ignobil e premeditada que queria 
que, em dous dias, toda a retirada estará'cor- [em quanto definitivamente abandonadas, con-| pôr em davida o seu patriotismo; manifestam 
tada 4 guarnição das Lagunas, que o éxercito |servando todavia a estrada que põe O Tyrol| espontaneamente a alegria de serem livres, e 
italiano e a armada bloquearão a praça, e que [em communicação com a Venecia. E' paraja de vos considerarem como irmãos. 
o cerco será levado ao cabo com uma presteza | garantir a defeza ou a retirada? Os austria-| Estou convencido eds nenhum de vós,des- 
febril por homens que proeuram com ardente |cos são pouco numerosos para se defenderem; | conhecendo as minhas recommendações, que- 
anciedade a occasião de saldarem a conta de|mas elles esforçam-se por se conservarem no rerá manchar a honra italiana com deplora- 
-Custozza. Ora, uma perda de 14:000 homens |paiz o maior espaço de tempo possivel em veis actos de brutalidade, que estou resol- 

“valle as duas semanas de interrupção de mar-|vista das negociações da paz. Querem ter vido a punir inexoravelmente. 
cha a que obrigariam uma divisão ou duas alguma cousa que dar, a fim de terem direi- Quartel general de Storo, 14 de julho de 
do exercito italiano ? A Austria quererá con-|to de pedir compensações. 1866. — Giuseppe Garibaldi, » 
correr para restaurar a honra das armas ita- Esta attitude, porém, não póde durar Legislação italiana para a Ve- 
lianas, prestando-se a que lhe raptem a tiros |muito. As nossas divisões avançam tão rapi- pecia. A «Gazeta official» do reino de Ita- 
de canhão a desposada do Adriatico ? damente quanto é possivel a homens mar- lia, de 20 do corrente, publicou dois decretos 

Por outro lado, sabemos do modo mais |char. Hontem á noute chegou aqui Cialdimi, do regente, 0 principe Eugenio de Carignan 
authentico que o exercito anstriaco deixado|com muita gente e a cidade de Santo Anto-| com relação às provincias venezianas. 
para defeza do quadrilatero e de- Veneza é de |nio não será converti da em Capua, apesar do] Pelo primeiro tornam-se extensivas ás pro- 

-50:000 homens, e que Verona já está fecha-|enthusiasmo ardente da sua população. Na|vinciasvenezianas, á medida que forem liber- 

| da. O nosso exercito está todo, salvo os cor-| verdade nunca mulher formosa recebeu mais tadas da PEGUPaçãO austriata, as disposições 
pos que guardam Mantua, entre o Adige e o |affectuosa côrte do que os nossos ofíiciaes e da lei italiana de 21 de abril de 1861, relati- 
Brenta, oceupando as alturas de Vicencia e|soldados a recebem dos paduanos. Eu não| va 20 titulo de Victor Manoel como rei de Ita- 
dirigindo-se para o Piave a marchas forçadas, |suppunha que uma dominação estrangeira— |lia, bem como as do artigo 1.º sobre a publi- 
excepto os corpos que hão-de bloquear Vero- |relativamente suáve e esclarecida, compara-| cação, interpretação e applicação das leis em 
na. Os austriacos levam-nos de vantagem qua- |da coma do papa e a dos Bonrbons-podesse geral que precedem o codigo civil do reino de 
tro dias de marcha, levando adiante todas as |ser aborrecida com similhante intensidade de| Italia. dass , 
bagagens, que nós, pelo contrario, temos de odio, unicamente porque é estrangeira. No segundo decreto o principe de Cari- 
esperar, porque as temos na retaguarda. Entretanto, os austriacos declaram que a gnan determina que sejam considerados como 

O clima d'este valle do Adige e do Bren=| Venecia é actualmente territorio fraucez ; que| demittidos todos os funccionarios e emprega- 
da éagora atroz; os calores do dia são tropi-|se conservam n'ella para a consignarem à dos das provincias venezianas que tiverem se- 
caes; as horas damanhã são geladas, o orva-| França quando vierem tomar posse d'ella;| guido o exercito austriaco, e, os que se tive- 
lhoé comoneve. À agua é abominavel. Mas |que os italianos disputam estas provincias ao|rem afastado das suas residencias à aproxima- 
esses obstaculos dos homens e da natureza [imperador dos francezes e não á Austria eaté| ção do exercito italiano. 
pouco demoram as marchas, e não alteram o|se prepara a aposentaria para o commissario| De 
espirito nem a energia dos nossos soldados. |francez, que é esperado de momento um para 
«Combater!» é a palavra queanda em todas|o outro. | 
“as boccas; todos quereriam ter azas. f Nãoba ninguem de certo, entre as classes 
Em summa, o exercito austriaco retira |instruidas, que creia em tudo isto; masa exas- 
“para o norte, deixando 60:000 homens nas |peração do povo é extremamente grande. 


fortalezas “da Veneza; uma parte do exerci- “Por outra-parte, põe-se aqui em circulação | tal aspecto, que promette durar muito mais 
to italiano persegue-o, deixando tropas para /ontra noticia. Pessoas que deveriam saber as tempo do que se presumia. À opinião publica 
bloquear Leguano e Peschiera, para cercar |consas, afirmam que o corpo de exercito de | está hoje muito modificada a respeito de Lo- 
com vigor Verona, 6 paratomar Veneza por Cialdini não parará na Venecia, mas que Irá pez, inimigo de quem ao principio ninguem fa- 
RR o 0 + | adiante pela estcada para se encontrar com o|zia o menor caso. Será porque o imperio não 
e A Venecia à é da Italia até ao Tsonzo, exercito prussiano. O ção corpo de exercito baja desenvolvido na lucta a que o obrigaram 
Agora trata-se de conquistar a vertente ita-|levará a efeito o libertamento da Venecia e to-|a entrar todos os meios de'ataque que era licito 
liana dos Alpes até Quarnere. As batalhas de mará Veneza; o 1.º corpo operará contra Ve- esperar dos seus grandes recursos, ou porque o 
ora dvante são impossiveis," porque uma das|rona e 0 3.º bloqueará Peschiera, Legnano e! dictador da pequena republica oppoz resisten- 
partes belligtrantes evita-as. A tomada de Ve- Mantua. Tudo isto é possivel; deverá até as- cia de sobejo superior áquella com que se con- 
Ru decidirá de tudo, e essa não é duvidosa, |sim ser; mas eu tomo liberdade de duvidar tara, attentos os exiguos recursos e limitadissi- 
porque estamos senhores das posições favora- a ponto de que, não podendo continuar a mar-|ma população do seu Estado, que não chega E] 
veis para levar ao cabo'o cerco com actividade char na vanguarda com o meu amigo, o ins-|1.000:000 de habitantes? 
à o eficacia. age: y pector geral dos viveres de todo o exercito, Vou transcrever as ultimas noticias recebi- 
Vicencia e Padua constituem-se admira- M. Alfredo Marande, fico aqui. Repito-o, a |das, e habilitar os leitores portuenses a julga- 
velmente em governo municipal, Todas as|guerra de operações acabou. — Petruccelli de| rem por si proprios da boa ou desacertada mar- 
classes da sociedade estão de accordo;e aquel-lla Gatina. | cha que o Brazil ha imprimido aos negocios da 
Jesque, por motivos de conveniência, tinham guerra. Sobre este assumpto não se emitte 
deco 1008 mai anna O Bor qc COUBDRÃO maval de Lisgar Parti sa corto opinião consciência, ob en 
CS dado dra RGPS pois Cattoss gel ce fóra de duvida que a esquadra italiana não Eefer 089 e aro paragnago oque a. a: 
pavesou a sua casa e a cathedral comas'trez a padem pe gonhhato Ai AURA > ESA e b E cndido dE nto 
cores, enão teria feito nenhuma opposição ás são Liga, Bão ne confiumandara noticiado E ERR dl el Ea L ? FR ali 
TS O PED Ghiis HS Se INE esta que ella mettesse a pique tres navios austria- Er pi 8 ello qu E o HA ovo nado não 
desejos de proceder É: BATO Gita cotida ES) cos e ficasse senhora das. aguas do combate, h Le ny a em no RS o Naa o? EE 
presa uma meia duzia de padres da aldeia MRgpudo Hi mm despatho de Vignná-qué pa- di ; VE da RP E a di 
“queso entregavam á espionagem; “os outros blicamosriafolha'dehôntem. | EE | ão E Gin da Ã EE Es E é 
esfalfam-se a gritar: «Viva a Italia! »'e desfa- O «Jórrial dos o eb Sta puas sympathias MEREE alo Ê ES a Pale do é os a tido 
“zem os solêados com abraços. | pela causa da Italia são bem conhecidas, diz o Pe 6 - dal q É 5 
Recsherariinos sis Nhoctalnnas |Seguinte noseu boletim politico: Deo O O e 
eceberam-nos aqui como libertadores. «Segundo as noticias do theatro da guerra 
Mas isso não impede que nos levem dinheiro) | «A proposito dv combate naval dado em lc EO dao anil eo 
por tudo, não como a austriacos (oxalá que|frente da ilha de Lissa, que parece decidida- AS bag de na PD DAR UDAGIN Os 
assim fosse!) mas como ain lezes Ê [mente fôra feliz para os austriacos, deparamos SESECIVOS SETORES DOBIÇÕES 4; em frente a 
dida É ui do P Site Dio ia rEarres ond on cia Bulher sn£o Ensacs - | do outro. Todos os dias havia tiroteios entre as 
* “unterço da gente de adua passa a vida h P reports Ao ode *8 CUMIO-|avançadas. Achando-se cercados de fossos| 
e eo ld ós0u- ie a organisação “e estado da esquadra | ambos os campos, limitavam-se as operações á. 
da pao PSRIGADHS ; | troca de poucos tiros calguma escaramuça on- 
verdadoiramente italiana. | «Esta desgraçada esquadra, diz o author | tre piquetes, havendo de parte a parte extre- 
Cada um é acordado às quatro horas da da correspondencia, carecia de tudo, de car-| ma vigilancia, pois, apenas apparecia um sol- 
manhã por um repicar que faz saltar surdos, | ão, de engenheiros, machinistas e de peças.| dadona linha inimiga, era logo alvo dos ati- 
e recebe as boas noutes às oito horas por um Tinha-se feito um contracto com machinistas| radores do outro lado. 
estrondar de sinos grandes capaz de fazer crer |lnglezes; mas estes declararam que nãose ha-| 'Aomeio dia de 14, porém, romperam os 
quo os anstriacos estão ás portas. Os sinos, os | Yiam obrigado senão durante a paz, e retira- paraguayos subitamente um fogo vivissimo 
mosquitose as moscas são os maiores inimi- | "am-se no momento em que iam comegar as|com grossa artilharia, que pareceu ter trazi-| 
gos da languidez, sempre prompta a saltear- hostilidades, deid éno momento em que havia| do das fortalezas de Curupaity e Humaytá, 
“nos n'este clima ardente. Deveria dizer tam-| necessidade d'elles. Sem machinistas, era pre-| puxada por muitas juntas de bois, Os primei- 
“bem os pobres. 3 ciso alcançal-os a todo o custo, e isso carecialros tiros foram incertos, mas pouco a pouco fo) 
Ha aqui uma variedade de mendigos, que de tempo. A'ultima hora descobriu-se tambem! inimigo rectificando a pontaria, e muitas das 
são os addidos ás casas e aos estabelecimen-| 146 às peças fundidas em Inglaterra não ti-|suas bombas vinham rebentar dentro das nos- 
tos publicos. Hontem achei 4 minha porta um nham o alcance desejado; foi um verdadeiro|cas baterias nas fileiras de barracas, incen- 
individuo apuradinho, risonho, cumprimenta- | "ato. Depretis, o novo ministro da marinha, |diando algumas. À artilharia brazileira tomou 
dor, que me saudou pelo meu nome e me of-| estava desesperado, porém mostrou uma tal logo posição na vanguarda e respondeu ao! 
fereceu uma pitada. actividade, que em menos de quinze dias tu-| fogo; infelizmente, porém, com pouco resulta-. 
— O senhor quem é ? do foi bem ou mal reparado, e a esquadra! do, porque o vento era contrario e o inimigo 
— Sou, meu senhor, 0 mendigo cá da pôde emtim lançar-se em pleno mar, ondeltinha-se postado em lugares onde era difficil 
casa. agora se acha. Depois da guerra far-se-ha, |aleançal-o. 
— Estimo muito conhecel-o e folgo de po- [sobre todosos factos que acabo de relatar, um) Calcula-se qne até ao anontecer, que tan- 
der offerecer-lhe dez centimos (um vintsm). [Severo inquerito. | to durou o fogo, lançaram os Paraguayos 
Era muito pouco. O homem mal me sau- « Escusado será dizer que reproduzindo es-! perto de 2:000 balas dentro do campo alliado, 
dou. o tas informações, estamos longe de tomar à causando-nos, porém, mui pouco damno em 
| As mulheres de Padua são encantadoras e responsabilidade d'ellas». imortos e feridos. Qual elle foi, não está, com-! 
| enthusiastas. Emtudo empregamastrescôres.! Os prussianos em Francfort.—'tudo, averiguado. Graças à natureza lodosa. 
k. 'A'cerca das exigencias dos prussianos á cidade do solo, as bombas afundavam no terreno 
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Ftio de Janeiro 9 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») . 
A guerra contrao Paraguay vai tomando 


aum me O ma Sa E 


h 


E dao 


|. Atéastrazemnos lindos pés. 
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| | = — to, e brevemente deverão seguir pa- 
Jo era quasi sempre inoffen-| A «Opimãc : a icas do Prata. P 
E Vellas cahiu Se torno dos 'respondencia datada de Tuyuty 6 de junho, ra as FE E foi noricado 0h 
ntandi ui- |cujo author clama pela remessa de reforços commana “o Nol da Fonto' Pe 
EA argentinos para o exercito de opereções. Diz 1.º tenente Joaquim Nolasco da Eontoura Pe- 
lie: Ea O O raia de saber-se que no 
«Escrevo egg vivo desejo de pôr |exercito em campanha contra o Paraguay não 
dar 4 verdado o seu - lu-|havia fios, a ponto de chegar a custar 6 con- 
o real pa- |tos de réis cada arroba dos que appareciam, 
tem-se desenvolvido tal propaganda para a 0b- 
de |tenção d'elles, que todos os dias recebe o mi-- 
da |nisterio da guerra caixões, saccose pacotes de 


le, e a expl ão Nacional» publica uma cor- 
molle, e aexpios [ 

siva. Um chuveiro d' 
nossos depositos de polvora, | 
tas mesmo por cima das carretas, sem que ne- 
nhuma se incendiasse. 

No dia 15 ss Paraguayos não 
fogo, talvez por falta de munições, é 08 
dos tomaram as medidas convenientes para 
responder vantajosamente ag fogo inimigo, Se 
se repetisse. | 

Um transfuga paraguayo declarou que Lo 


inha: 1º «000 homens, noticia que |fazel : do : | las sen 
RE DO dorada o ns ati campanha, tomando parte nos feitos d'armas | fios, delicadamente preparados pe horas 
o1 ge - | 


| a “e por ellas offerecidos para cura- 
= ahora le nres | esenvolvimento de todos | fluminenses € p ? E 
e havia trazido de Humaytá muita artilheria|e presenceando no Es Ro enun-ltivos dos feridos. Muitas das caritativas offer- 
arao acampamento, deixando alli apenas|os successos; Cre, é nao sem razão, que e: Em cs sets nomes, achando sobejo 
800 homens de euarnição Lopez estava cons- |ciar n'este momento o seu ro É dever de Ea AN iubilo o dá consta 
e a ; Ibo Jadi T TC eixar ver ajagrade | 1 Ô - 
| F - s-|bom cidadão, e um serviço nem. 7 
antemente espingardeando gente, por sus ada Véia) uem assevere que amór 
a de dns ARES parao inimigo. Di-| verdade acabrunhada sob o peso das byperbo o da CR na - 
| es-| les officiaes paris = | . | - 

s queigualsorte tevc o geral Res ciaes. | : sara erdadeiro des- 
NES Kariá  pmandáio na Enialha de «A 24 de maio demos uma batalha, a epa são de e dna 8 
24 der máio outros que foi simplesmente mais sangrenta de que tem sido di fe SEM. im pá tem visitado afraga- 

A | das ] Ts e || = J m , a - 

| “americanos. ) 
dado para Assumpção. SPESaALD possa 7 ge PR | issuSd, € A rvetas nort 
dead E Abe iris que lhe foi tirado) | «Triumphbamos porque recbaçamos o int-|ta ingleza dE , at ge o iss Zi 
mi , area até bater contra | americana «broos 7 7 À L18- 
| É | coronel |migo, que veio na sua carga at , . : = = 
É commando, sendo este dado ao a Ra linhas, e porque foi elle repellido mir», navios chefes das pd a 
as. E. , e 7 [. foi imen m salvasde 41 
Os alliados principiavam a abrir através com perdas enormes. Comtudo não chegam). S 1h CU euara terça la 
: S pri | a | : | E a | , e 
| : 2 -les mo que marcam às partes olli-| tiros de ca do 
de um matto virgem o caminho que deve le- |estas ao algarisi P dad E ic OBnsttúicão 
j : ve [ECA Fa CD E co: s a fragata «Constituição». 
ELA, . to | ciaes d'aguella jornada, assim comó as perdas | respondeu 
var a Humaitá, e além d'isto tinham-se pos : ; d FP aqui ainda parte da esquadra 

amnicação dire ] “deldos exercitos alliados são muito maiores do emos aq parte « É 
em communicação directa, a meia legoa de = | | sola que bombardeouas cidades de Val- 
distancia, com a esquadra, norio Paraguay. | que indicam as mesmas partes. Ee pap 

Uma força desembarcada da «lvahy» e da «Parece ter-se arvorado em systema E gde a ao do it Rea SE 
«Magé» veio dar ao acampamento com uma nossas guerras occultar o damno que gana ve vez em q 5 
marcha de trez horas, sendo recebida com |mos, diminuindo-o consideravelmente. 


repetiram o do acampamento do 


allia- exercito alliado. 
patentes os factos, d tado « 
gar, e mostrar ao paiz à sua situaçã 
ra que se salve. it 

«Quem as escreve julga ter o direito 
-o; ha um anno que sofire os trabalhos 


Os factos contrarios a estas disposições | 
idos com as penas do art. 179 do cod. 
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in ail Pachá, grã-cruz da or- 


di (8 ER. 


o|sumptos importantes do dia a perigosa e im- 
grande enthusiasmo. Esperava-se brevemen- | mesmo tempo a nossa imprensa com os doeu- 
banho |entravam a marcha regular dos negocios pu- 
tancia. À infanteria desceria o Paraná embar-|de homens fracos e cobardes. : | 
apresentou á camara. o seguinte projecto de 
terra, seguindo a margem do rio. Além disto, «Que é - 
PRIDE Sa - . 1.º O governo mandará passar carta de 
Yatahy foram dizimadas a sua cavalleria e Art 5 Pp 
| d to immediações do actual |infanteria | 
falta de pastos nas imm 5 | : car-se-bão prazos para alli se estabelecer como pro- 
Seria [ainda o foram em Tuyuty. 
isto provavelmente em principios de julho. E a 
que |tos officiaes teem cahido? O general Flores dis é ] ads” aa 
alli se apoia, os exercitos alliados engrossa S 3.º Os escravos q 
os paraguayos das suas posições fortificadas, | valentes, a quem bem cabe o nome de immor- Art. 2.º Não será permittido possuir escravos 
- -$ 1.º Os filhos das escravas possuidas pelas di- 
dizem, pelo menos, ser actualmente o plano, |migo. 
que ellas possuem actualmente receberão carta de 
O «Standard» diz que a nossa esquadra | mortos, enfermos nos diversos hospitaes, de-| 
S 2.º E” prohibido ás mencionadas associações 
achal-o impedido com embarcações cheias Ge «De quantos homens se compõe hoje pa - 
o) - 
serio não o houue. «O congresso pediu 25:000 homens ao Art. 3.º Ficam revogadas as leis em contrario, 
seja certo e infallivel, quando chegar o mo-|campal e numerosos recontros parciaes, ficou | bem outro projecto de lei, permittindo aos na- 
no» as nossas correspondencias, que melho-|que ostoma pelo que valem, sem Íque .lhe fra- |do imperio em que houver alfandegas ou me- 
O estado sanitario dos exercitos alliados| - «Ninguem se fórma illusões. Estamos nos |abolição de diversos impostos que actualmen- 
tam. Ainda assim cra grande o numero de en- «Temos diante denós uma campanha to-|da, foino dia 27 de junho apresentar à mes: 
“todos estas jornadas hão-de cahir muitos Argenti- D. Izabel Christina e seu augusto esposo, nos terxos . 
49 leguas quadradas, sendo uma na provincia de 
Eduardo Costa. Esta viagem, depois da do|migo. fes 
que se tratasse detirar o commando em che-jos seus filhos tomar o lugar dos que cahiram |lhe é dado, e nos termos do mesmo contracto matri- 
: - : | das á4 custa do thesouro nacional e para este fim é 
mediação do Chile e da França, ainda outros — Consta que o governo pedira ão Bauco a | 
gentino, e assim corriam diversas versões, |apolices, vencidos em 30 de junho. E ao|1866. — Marquez de Olinda.» 
| € do respectivo contrato matrimonial, um patrimonio 
— Entrou o «Arno» no nosso porto, e do |janomalo. 
Paraná e outra na do Espirito-Santo. dio 
à / redio 
importancia occorrera entre os exercitos acam-| prehende coma leitura do seguint À oque 
bardeamento aturado do dia 14, mas conti- BANCO DO BRAZIL ig e tomba- 
suas peças grandes, respondendo-lhes uma ba-|o publique para que saibam que o recebi, —Viscon- | concedido ao governo o credito de 35:0005000. 
| bas, nadas quaes cabiu na tenda do gene- presidente do banco do Brazil. — Pedimos a v. exe.” N a Aga propostas en-. 
|soffreu todavia. Das duas primeiras bombas |recção percebe como compensação do trabalho. se discutiu ainda a resposta à falla do throno. 
incendiou uns ranchos proximos da ba es de reserva, independente da quota que para elle [Silva Carrão, actual ministro da fazenda. 
ICServa, O ; À I 
DEP rincipe [sm 
nas uns 40 tiros a oo Respondeu à MESMA |giroctoria tirou percentagem de todos os lucros,par- E a 
quotidianamente no campo alliado transfngas |assim praticasse, dinario e ministro plenipotenciario de 8.) 
eri-| 7 grã-cruz hos 
de Lopez. Luiz Agassiz, cavalleiro da ordem 


portante questão da emancipação dos escravos. 
te o exercito do barão de Porto-Alegre, que |mentos que publica parece empenhada em pin- 
blicos e particulares, o snr. deputado Tavares 
cada, e a cavalleria e toda a cavalhada, cal-| «E esta a propaganda : quão contrarios 
feito dos 5:000 homens que balei: 
havia já em Corrientes, d'onde temos noticias [um anno formavam o exercito 
; = alforria a todos os escravos € escravas da nação. 
no combate de 2 de maio no Este- 
pn o prietario cada escravo, em cada familia de escravos 
«Que resta do exercito oriental? Tresen- 
Então, a um signal dado, a esquadra arrazaria |tos homens e nove peças de arti $ 2.º O governo é authorisado para vender as 
| 7 reito brazi- | É 
: oa comanda SEA o gosaa ou estabelecimentos publicos n'elles continuarão & 
com astropas de Porto-Alegre, desalojariam 
ea nossa cavalleria, fresca e bem montada, |taes, por tão rudes provas que teem passado, |ás sociedades, companhias e corporações, sejam ci- 
fede E tas associações, que nascerem depois da data d'esta 
| sendo escusado acrescentar que tudo se fun- «O exercito brazileiro tem sido severamen- 
alforria vinte annos depois da publicação da pre- 
bombardeou dous dias sem resultado o forte|sertorese perdidos nas operações da guerra 
= E E] a 
vender os seus escravos e escravas,ou dispôr d'elles 
| nd. inimigo. o-Idia o ito argentino? De 9:000, nem mais 
pedras mettidas no fundo pelo inimigo. Ano-|dia o exercito argen ; Dei Pride 
O almirante reune e prepara prudente-|paiz. Este deu 15:000, e depois de um anno! Tavares Basto. 
mento de descarrega-lo. reduzido a 9:000 homens. vios estrangeiros o transporte de mercadorias 
| res informações nos darão sobre o estado-das|queie o valor, sem que lhe falleça a fé no|zas de rendas. 
era melhor do que se podia esperar de tan-|umbraes do Paraguay,e ainda agora come-|te pesam sobre os navios estrangeiros. 
fermos accumulados nos hospitaes de Cor-|da inteira, um exercito poderoso que vencer, |ma camara as seguintes propostas : “a 
. | Ú — |do respectivo contracto matrimonial, um patrimonio 
Tinha partido de Baenos-Ayres para o |nos. Preparem-se, pois, novos braços que hão- E : 
Santa Catharina e outra na de Sergipe. 
conselheiro Octaviano para o mesmo desti-| | «As mães argentinas nunca foram este- comprado paradiabitAção de Aham Aljaan na 
|fe ao general Mitre, outros que houvesse ne- |em defesa do pavilhão nacional. O paiz salva- | monial. vans 
z : k : concedido ao governo o credito de 35:0003000, 
que apenas se fosse reorganisar o exercito ar-| do Brazil fundos para pagar os juros das suas 
que evidentemente tinham por unico funda-|mesmo tempo ordena-lhe que restrinja sua «Art. 1.º Fica estabelecido para Sua Alteza a 
| “. lem terras, constante de duas porções, cada uma de 
| theatro da guerra temos noticias damanhã do) | O presidente d'aquelle Banco já está. bri- 
Este patrimonio, do qual fará parte o 
| pados em frente um do outro. viaestampado na secção dos —a pedido —do |siderado como proprio nacional, com o destino que | 
| é 
: | +. * a - - L 
nuavam a atirar de vez ém quando EEE Art.2.º As ditas terras serão medidas 
teria nossa de artilharia raiada. No dia 19 ati-| de de Jequitinhonha. Palacio do Rio de Juneiro, em 27 de junho de 
| o Bi =. OX em os projectos nem 
que mande dar a devida interpretação no artigo dos 
brazileiras que se lhes mandaram em resposta Não acreditamos que v. exe.º consinta em que a Foi reeleito e declarado deputado pela 
Es: se tira: por outra, não são lucros liquidos o que fica Na folha official vej B as Ea gui ntes nome: 
E CRE | da Rosa; 
bateria brazileira. te dos quaes não foram divididos pelos accionistas; dqui da Nora; 
paraguayos que faziam a mais triste descri- A lei n.º 1,083 de 22 de agosto de 1860 eo re-| Fidelissima na côrte de Madrid 
as tropas | auno, são bem positivos; elles só admittem que se di- 
A imprensa de Montevideo fallára no re-| tambem—bonestamente—não se pode tirar percen- Cruzeiro; 


Como se não bastassem as dificuldades que 
contava estar já em Itati,a 20 legoas de dis-|tar o exercito paraguayo como um Té 
Bastos, em um dos dias da semana passada, 
culada em 15 a 20 mil cabeças, viriam porjos factos. 
oriental? Em A assembleia geral resolve : 
laté 17, muitos cavallos promptos, mas, por 
S 1.º Nas terras das fazendas naciondes mar- 
am o rio no/ro-Bellaco o tornaram a ser, e mais uma Vez 
momento de principiarem as operações. das mesmas fazendas, sendo distribuidos por elles os 
lheeria. Quan- 
Curupaity, cortando a esquerda inimiga sobras das terras mencionadas. 
eira, a que está aggregado eaue punhado de servir a salario se quizerem. 
: detaie seed [bege ep de | y anta 
os acossaria até aos muros de Humaitá. Tal|para sobreviverem debaixo do chumbo ini=|vis ou religiosas, que se formarem d'ora em dian 
lei, serão reputados livres; e os escravos e escravas 
| da em conjecturas. te maltratado pelo rigor do clima, e entre 
sente lei. 
de Curupaity, não podendo subirgo rio, por|custa-lhe a campanha mais de) 2:000 homens. | ; 
| em |por qualquer titulo que seja. 
ticia não parece segura; pelo menos ataque |nem menos. pera 
mente todos os elementos, para que o golpe|de campanha e quatro combates uma batalha) O mesmo snr deputado appresentou tam- 
A todo o momento deve trazer-nos o « Ar- «São factos estes do dominio do exercito, |de qualquer origem de uns para outros portos 
cousas. |triumpho futuro e definitivo. O referido projecto tambem propoem a 
tas condições nocivas que contra elles mili-|çamos a guerra com elle. O ministro do imperio, marquez de Olin- 
rientes, e faltavam medicos para acudir a|bateriase fortificações que tomar, e em todas Art. 12 Fica estabelecida para S. AL. a Sra 
| . aee d0- | em térras, constando de duas porções, cada uma de 
theatro da guerra o ministro do culto D./|de vir substituir os cortados polo ferro ini- 
«Este patrimonio do qual fará 
no, dava origem a mil boatos. Queriam uns/reis para a patria. Venham para O exercito | cigorado como proprio nacional com o destino que: 
| gociações de paz entaboladas e offertas de|rá o paiz.» Art. 2.º As ditas terras serão medidas e 
«Palacio do Rio de Janeiro, em 27 de Junho de 
“ o am . : É 2D. ldina e seu augusto esposo, nos termos 
| mento a imaginação de quem as inventava.» [emissão ! Nãose concebe procedimento tão eo D. Leopoldin E poso, 
|49 leguas quadradas, sendo uma na provincia do 
dia 22, e até áquella hora nenhum successo de |gado com a directoria, segundo bem se de-| 1 
é QUC SC comprado para habitação de Suas Altezas, ser 
Os paraguayos não tinham repetido o bom-| «Jornal do Commercio» : lho é dado, e nos termos do mesmo contrato matri- À 
] 
Snr. redactor. —Recebi este anonymo: peço-lhe |das á custa do thesouro nacional, e para este fim é 
raram elles ao campo alado algumas bom- «Jll.mº gnr. visconde de Jequitinhonha, digno! 1866. — Marquez de Olinda. ad 
| ' | : raram ainda em discussã m na camara: 
ral Flores, que achando-se muito perto, nada estatutos, na parte relativa á percentagem que a di- rara indie 
|uma fez voar um carro de muuições DUB directoria tire percentagem do que for levado a fun-| provincia de S. Paulo o conselheiro João da 
| | | E 
iga.. suspenso, e que se applica para reforço do fundo da| . 
No dia 20 dispararam os paraguayos ape- Eva | |ções: 
Dizem-nos que nos dous semestres anteriores a 
Ao mesmo “tempo apresentavam-se quasi|se foi assim é uma illegalidade, e admira-nos que O visconde de Soveral, enviado extraor- 
Peão oremta O eim que sesohavaim gulamento n.º 2,721 de 19 de dezembro do mesmo | porario da referida ordem; a 
vidam Jlucros—liquidos—: claramente fica de que al 
gresso do general Flores, a ponto dedizer tagem do que não se divide pelos accionistas. O conde Dabbané, con 


sul do Brazil em 


Confismos no zelo e intelligencia de v. exe.” pa-| A! - AE, | 5<- = E qa 
ne: | a tité ' | | + EXC” Alexandria, cavalleir risto;. 
| que ha poucos dias chegára a esta córie, e| Brazil, e para que acabe com os escandalos que astinel, Cavalleiro da mesma order. 


voltára ao seu paiz no paquete sahido ante-|partem da maioria dos directores, que tanto se es- 
|hontem, viera encarregado de explicar a 8. a aa do pecabe A 
M. o Imperador os motivos da retirada d'a-| dionista 1H? Eee aii 
quelle general, o que importa o rompimento) Dizem por ahi alguns praguentos, talvez 
da triplice alliança por parte da republica | que pouco affeiçoados do illustre visconde, 
oriental do Uruguay. ques. exc.* é 0 proprio— Um accionista. 

| “Sobre tal assumpto o snr. Bustamante Será crivel ? Quem conhece o nobre sena- 
dirigiu a seguinte carta a uma das folhas dia-| dor far-lhe-ha inteira justiça. Alguns anony- 
rias que aqui se publicam: mos pediram ao nobre presidente do Banco 
| Snr= redactor do «Jornal do Commercio» —Na | que fizesse igualmente inserir as cartas que 
sua iliustrada folha, no numero de hontem, referindo-| recebera em resposta às circulares que em seu 


se ao que conteem os jornaes de Montevideu sobre a 7 p niaS 
supposta volta do general Flores áquella cidade, diz- | "0Me (com roubo manifesto das attribuições 


se que elles chegam ao ponto de afirmar que vim[do secretario) dirigira a alguns negociantes, 
pesa na Ee se ] 5. M. o doa pe pedindo-lhes a amortisação dos seus debitos 
| à 4 aquelie geueral, que importa 01 sara com o mesmo las n' Zoca- 
rompimento da triplice alliança por parte da Repu- é ] = Banco- Mina EE 

hiu, nem cahe o sagaz conselheiro de estado. 


blica Oriental do Uruguay. : 

Por amor da verdade devo declarar que é ine-| | —U Banco do Brazil e o Rural e Hypo- 
xacto cd ft al a imprensa de Montevideu | thecario annunciaram o dividendo relativo ao 
a respeito da minha vinda a esta cidade, que não tem|7 o stre de “od' OA EE 
outro fim senão negecios puramente particulares. ee A gosto Em d agnelio “de 108 

? e o deste ultimo de 75000 por acção. 


Agora quanto ão boato de que o general Flores TJ 
se retira do theatro da gnerra, fazendo justiça ao seu —No dia 4 começou a funccionar o novo 
do Rio de Janeiro, que 


caracter, devo manifestar que não creio que essa vol-| Banco Commercial 
livre e desembaraçado de todo e qualquer com 


ta possa realisar-se, ainda quando o exercito oriental 
promisso, poderá na quadra actual prestar 


—Pordecreto de 23 docorrente houve 9. | 
M. o Imperador por bem determinar que Ce- 
sar Sauvan Vianna de Lima, que foi seu mi» 
nistro residente na* Republica do Paraguay; 
passea servir no mesmo caracter no Imperio 
da Russia. | e 
— Por decreto de 9 do corrente foi nomear 
do conselheiro de guerra o chefe de esquadra | 
Joaquim Raymundo de Lamare. “a 
— Por umanova reforma do correio des 
ta capital fica pagando a correspondencia: 
De Portugal e suas colonias: cartas 300 
réis até 15 grammas, inclusivê, e na mesm 
progressão acima estabelecida; jornaes 40 Tb 
çada um, outros impressos 40 réis por a 
grammas. | 
Para Portugal e suas colonias a correspon” 
dencia pagará sómente as mesmas taxas a quê 
stá sujeita a correspondencia para o interior 
— Às acções do Banco do Brazil ficam à 
1703000, e as do Rural a 1504000. Apolices 
da divida publica a 90 por cento. Cambio 80: 
"| bre Londres a 23 e 24 dy esobre Lisboa:e Potr 
to a 1938. dduici 


pela pouca significação do seu numero não possa in- 
tuir muito sobre o exito da luta principiada pelo ge- 


a Ê = * = ] » i , pçs | Iva 
neral Flores, e continuada com tanta fé, abnegação | DWuitos e valiosos serviços ao nosso commer-| . e vendas de café e de generos de estivã 
e constancia, como as que lhe encheram a alma emício sendo admimstrado ' com a prudencia e são limitadissimas, ; 
todo o tempo que durou a grund« eruzada libertado- | | 


Não ha quem tome saques sobre as prá 
ças europêas pela geral desconfiança da crise 
de Londres e da guerra das potencias do norte. 

— (Continua) 


T9, que terminou pela pacificação de 20 de fevereiro, 
e proseguiu depois com a gnerra contra Lopez. 
Sou, ete.— José O. Bustamante. 


criterio que devemos esperar dos cavalheiros 
que o tem de dirigir. 

| | —Já chegou, ha dias, com escala por 
Remetto a ultima carta do corresponden-| Perrambuco e Bahia, onde teve alguma de- 
te do citado jornal em Buenos Ayres. E' rica mora, o novo vapor encouracado «Colombo» 
de considerações e detalhadas noticias sobre ' que como «Herval» viera de Inglater 
a actual campanha, e põem o leitor 20 cor-“a armada brazileira. 

rente de todos os successos, | 


Poríuguezes fallccidos.— F alle- a 

ra para ceram no Rio de Janeiro desde 21 de jun p 
«até 7 de julho os seguintes subditos portuguê” | 

Um e outro teem estado a concluir oseu zes : - º bata 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | « Feditos de 30 dias 
Juizo de direito da 3.º vara e cartorio 


HANIAL HONGOPATHICO P do escrivão Lessa, correm editos de 30 


OU À 1as, a contar de 16 do corrente mez de julho 
HOMGEOPATHIA SIMPLIFICADA a requerimento de José Duarte de Oliveira & 
AR EDO Das E eia C.* d'esta cidade, a citare a chamar todas e 


AHIU à luz este opusculo muito curioso e inte- | Quaesquer pessoas certas e incertas que se jul- 


ressante para todas as pessoas, que estranhas álguem com direito ás propriedades «que os|| 
— José Campello Rego, 36 a. c.—Ja- Pernambuco ndo que 
38a. Y Pp 5) sciencia medica desejarem fazer uso dos remedios annunciantes arremataram em praça publica, 


| - - : 10- | m te porto, em 30 de junho, as ico 
“ntho Pereira Fialho, 60 a. s.— Joaquim Pin Entraram neste porto, J , &8 | homecopathicos. 
Page a. 8. — Anna R ita Moreira, 50 a. v.— [barcas Ermelinda e S. Manoel 2.º, proce- Abrange a descripção e applicação de 24 prepa-|º que constam de uma morada de casas na 
, Sae 


: ibei “s. | dentes do Rio de Janeiro, com cargas de café. | rados homocopathicos em globulos dos medicamen-|rua de Santa Catharina n.ºº 740 a 744, e an- 
Antonio Fernandes Ribeiro da Costa, 68,8 Afarinh E E avos 1 Sd ulh tos mais communs que os homccopathas empregam tigamente comosn.º 14 A a 750 que o com- 
“Manoel Ignacio da Silva, 30 a. s. — Anto-|farinha e outros generos—no 1.º de julho 0) | mir tr dao DGa sé srta E q 

'o José Gomes, 29 a. s. — Domingos Ferreira, palhabote Pensamento, do Rio Grande do E' modico o seu preço para poder chegar a to-| PO? 4º à portaes, loja e um andar, e pequena 
ni | , MA lRenan CarAE se coRe Sem vo! qibarea” N agua-furtada,e seu quintal, com poço fechado 
23 a. 8.—Manoel Gomes Gandres, 39 a. 8.— , CO e se , ovo | das a ; ) poç 


as classes. 
Maria da Conceição, 25 a.—Maria Izabel, 21|Elizio, da Bahia, com varios generos—em 3, 


Vende-se por 300 réis na livraria de Ignacio sobre 81; outra morada de casas na mesma rua 
nnos, 8.— Francisco Pinto Soares, 29 a. c.— jo brigue Ligeiro 3.º, do Rio Grande do Sul Correia, rua de Bellomonten* 2 e 4,6 na pharmacia |com os n.º 734 a 138,6 antes os n.º 75 D à 

E gaba Ê | ; 

Carlos Maria Duarte, 98 a. v. — Manoel Ri- [com carne secca. 


"lh thica, rua do Almada n.º 207; em Lisboa, | 7x ' : É 
. É E Dali ria do sor. Rolo Mada DAE rua Au- a ES eba did de à portaes, escriptorio, 
beiro Guimarães, 92 a. s.-— Joanna Ignacia Sahiram deste porto, em 29 de Junho, a | gusta n.º 50 e 52; em Braga, na pharmacia do hos- Pp e varios quar a com seu dura! com 
Chaves, 42 a. c.— Joaquim Antonio Noguei-|barca Novo Tentador, com destino ao Porto, pa a * cet e ata E a BRR ia do snr.|boa frente para a rua; dna a de casas 
a, 48 a. c. — Antonio Moreira, 42 a. c.— [com carga de couros, assucar e outros Ra ERORHO , (8158) na aan rua a os n.ºº 71 É 716 (pelo es- 
“João Rodrigues, 50 a. s.— Francisco Teixeira| —em 30 a barca Nova Marianna,para Lisboa, paço de quintal que tem na frente da rua), 


“João Francisco da Silva Gomes, 62 annos, generos —em 30, o brigue Lusitanio o pa- 
viuvo—Joaquim Pereira de Magalhães, 20 a.jra o Rio da Prata, com varios generos —em |. 
casado — Joaquim Ferreira, 30 a. c. — José 2 de julho, a barca Firmeza, para 0 Porto por 
Martins da Rocha, 38 a. solteiro—Bento Joa-|Lisboa, com café e madeira, e 47 passagei- 

uim Rodrigues, 28 a. s. — Manoel Ferreira/ros—em 6, a galera brazileira Mindello, pa- 
Leite,d4 a. v.— Joaquim Leite Guimarães, 38/jra Lisboa, por Pernambuco e Cabo-Verde — 
à-— Manoel da Silva Pereira,60 a.—Francisc, [em 8, o brigue Conceição de Maria, para 
de Menezes, d5 a. v. — José Maria da Silvao | Pernambuco com varios generos. 


- 


Doenças do estomago 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 
Dr. Paterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 
Lancette, de Lon- 
dres, a Gazette des 
Hopitaux, e muitos ou- 
tros periodicos de me- 
*. decina de todos os pai- 


AO LACTATE DE FERRO 


Approvadas da Academia Imperial de Medicina de Pariz. 

Segundo o relatorio feito-ne Academia em & Fevereiro 
1840 pelos Srs. professores BOUILLAUD, FouQuIER e BALLY 
este step é reconhecido superior o todos os outros 

ara curar: a chblorosis (páles couleurs), a leucorrhéa 
pertes blanches), a anemia (fraqueza de temperamento 
nos dous sexos), diffonidado de menstruação sobre fudo 
nas moças, incontinencia de urínas, eic. 

E' o mais agradavel de tomar por sua fórma de piloles 
assucaradas, e essencislmente efficaz, por ser muito soluvel 
no succo gastrico, mo contrario das outras preparações, 
como consta do relatorio lído recentemente na Academia de 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Bouvet, em nome d'ama 

commissão composta dos Srs. VELPBAU, DEPFAU, Bou- 
CHARDAT, TROUSSEAU, etc., tocando as experkácias feitas 
sobre os principaes seres ferruginosos com um sacco gas- 
trico fresco ne laboratorio do Sr. BouDAULT, pelos Srs, 
Drs. Convizanr e BARESWIL, que o lactato de ferro e o mais 
soluvel e por consequencia o mais efficaz. 

Deposito geral em París, pharmncia de LABELONYE, 
49, ruas Bourbon - Villenenve. — No Porto, na pbarma- 
cia do 8" ALBANO ABILIO D'ANDRADE, «4 (x. sous 
ud FE Esc toTras 


+ 


zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e efficacia d'estes prepa- 
rados para obter a cura prompta das moles-. 
tias do estomago, falta de appetite, azia, es= 
pasmos-nervosos,digestões laboriosas, gastri- 
tes, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula, 
Depositos principaes: Nova-York, phar- 

macia Fougera; Londres, pharmacia Wilco 


e 
“+ a 
Rio es 
Va A tas 
o o 


/ 
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ai - v.— José Domingues da|com assucar, e o brigue Adelaide, para o Ri que tinha antes on.º 75 G, terrea mas com lo- 
EA sá Aoc Pereira Basto, 35 da Prata, com sentar e  Euasdênto = em ue ROMANCEIRO Ja, quartos espaçosos, e armazens fazendo es-|| & C.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
a “Helena Rosa do Sacramento, 37 a. c.— | patacho Georgiana, para a ilha de S. Miguel, MUSICAL quina para a travessa da Fabrica e pelo lado reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 


de 


aria Carolina Ripper de Castro, 29a. s.— 
So Coelho Lemos, 14 a-—José Augusto 
“Loureiro, 21 a.—Manoel Ferreira Leite, 38 
“a. c— Antonio da Cunha, 28 a. e. — José 
Ferreira, 34 a. s.— Domingos José de Paula 
Motta, 30 a. s.— Maximiniano Julio, 38a. c. 

> Antonio de Barros, 36 a. s.— Antonio Au- 


“gusto Ferreira, 19 a. s.— Antonio Gonçalves, 


na: as. 


- Passageiros do Brazll.-—O paque- 
te inglez «Oneida», entrado hontem no Tejo, 
conduziu do Rio de Janeiro para Lisboa os se- 


“guintes passageiros: | 

* João Alfredo da Motta, Antidio da Silva 
"Meirelles de Souze Netto, dr. Francisco Xa- 
vier Pacheco, Victor da Silva Carsalho, Ber- 

“ pardo José Maria da Motta, Luiz José da 
Silva, Manoel Antonio Mendes da Fonseca,| 
Constantino José Pereira David, Luiz Ma- 
- noel de Souza, Antonio José de Azevedo, João 
Tgnacio de Oliveira, Francisco José Fernan- 

- des Pataca e sua esposa, Francisco dos Santos 
“Cunha, José Joaquim de Moraes, Gaspar Jo- 
sé Leite Guimarães, dr. Bernardo Teixeira 
“de Moraes Leite Velho, D. Luiza Rosa da 


Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 


com assucar e mel—em 8, a barca Arminda, |O melodias na lingua portugueza compostas | do norte um grande quintal, que toma todas 
(1087) 


para o Porto, com assucar, e a barca Henri- por G. R. Salvini as trazeirasdas à precedentes casas, e se com- || 
queta, para o Rio de Janeiro, com assucar, e ES alógelê ogrolume e subscreve-se para a dis-|põe de 3 compridos socalcos de boa terra, to- 
0 brigue Bella Figueirense, para Lisboa, com tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu-| dos com ramadas e arvores, e dous poços um 


- sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
assucar—em 10, o patacho Constancia, para | q abre, Podestá, Arroyo; e livrárias, Viuva Moré e 
o canal, com assucar—em 12, a barca Maria- 


: Luiz José de Oliveira, (157) 
na, para Lisboa, com assucar—em 12, a bar- - ; 
as trazeiras da casada rua de Santa Catha- 


ca Claudina, para o Porto, com assucar. | RHADANMAN TO rina n.ºº 682 a 696, mas que pertence e fica 


Bahia 
0] Romance por D. Maria Peregrina de Souza pertencendo a este quintal, como se declarou 


Entraram u'este porto em 4 de julho, 
patacho Clementina procedente do Rio de Ja- no acto da praça da mesma casa, e mais uma 
casa terrea com janella para a travessa dentro 


neiro, com carne—em Bo brigue Amelia, de 1 vol.,8.º frances, nitidamente impresso, . 500 réis. 
Montevideu pelo Rio de Janeiro. ' SD Da na avr R UI CO NIUV (8128) |do portão de entrada n.º 18, e mais quatro 
“ Sabiram d'este porto em 30 de junho a es- pequenas casas terreas pora a frente da mes- 
ma travessa com on.ºS a 14 com seu retiro 


cuna Audaz, para Maceió, com varios generos | . ss 
at 3) Repertor IO TeMASSIVO nas trazeiras mixto para estas casas, mas fe- 


—em 8,o patacho Josephina, para o Araca- 
CANONICO-THEOLOGICO chado sobre si; a fim de virem deduzir o seu 


Jú, com varios generos—em 10,0 brigue So- 
berano, para Lisboa, com varios generos. direito ao producto e preço da arrematação 
| | Pará ig + — — |consignado no deposito publico d'esta mesma 
No dia 27 de junho estavam surtas n'este| Padre José Duarte de Magalhães 


; | Se cidade, que é a quantia de 4:5075000 réis, 
porto as segnintes embarcações portuguezas : |1 volume grande, preço............ 18500 réis 


. : | cuja arrematação teve lugar por força de exe- 
o Brigues Tamega er eliz Ventura, e 0 pa- ENDE-SE na livraria de Cruz Coutinho, rua cução queo conde de Ferreira promóveu con- 
tacho Estrella. - WJ dos Caldeireiros n.º 18 e 20. (2491) 


PR ao sa OR ESAÇãO tra Luciano Simões de Carvalho e mulher, 
Lei da desamortisação 
EXTERIOR i y 


sob pena de lançamento e se julgarem as di- 
“(COLLECÇÃO COMPLETA) 
Conceição e 1 filho, Felix Mareillack, Emilio) py 4 yr dride Pariz de 26, de Lon- 


|tas propriedades livres e desembargadas, de 
FENDE-SE por 200 réis, no Porto rua do Bomjar- todo e qualquer onus a quem podessem estar 
Toxóida Costa-Li M L do ASR CO “dim n.º 69. Para as provincias envia-se franea 
osé da Costa Lima, Manoel de Almeida Uos- | 
“ta e 2 filhos, José Joaquim Gomes de Abreu, dres de 25, do Havree Bruxellas de 24, 


“e Essa, -3 


PHARMACEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PANIZ 
19, rue Bourbon-Villeneuve, 


Esta medicamento empregado ha mais de 20 annos com 
gutcessos constantes, pelos melhores medicos em todos 
paizes, contra as molestias do coração, as hydro- 
pisias e as affecções do peito, acaba de receber um 
novo sufíragio por não ter por ora apparecido outro igual 
para curar infallivelmente todas as doenças do coração 
orgarnicas ou inorganicas, palpitaçõos, bydropistas Go- 
raos ou parcíiaes, hydrothorax, astbmas obronicas, 
bronchites nervosas, e fuxos cbronicos, aphonia (ex- 
tincção da voz), ete. Às pgazetas medicas falião calorosa- 
mente sobre-os efícitos preciosos do Xarope de Labé- 
lonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros logares 
no quadro dos medicamentos os mais afamados e da thora- 

eutica universal, como o declarão os celebres medicos 
rancezos : ANDRAL pai et filho, BOCILLAUD, COTTEREAD, 
DESRUSLLES, Forquier, LEMAIRE, MARJOLIN, PASQUIER, 
Rostan, Rousseau, DELABERGE, PARMANTIBR, PoucmE, 
TrenaiN, Vinar (de Poitiers), eic., o outros facultativos 
dos mais celebres. 

Vende-se em garrafinhas de vidro verde, trazendo um ro- 
| tolos, fundo côr violeta clara jaspeado, no qual sobresahe o 

nome Eabelonye,o gargalo da garrafa traz oma tira azul 

jasponda, com a firma de Eabelonye,eu rolha é coberta 
cum uma capsula de metal branco com a inscripção. — Sfrop 
de Digitalo do LABESONTE, Pbarmacien, Paris. 
Deposito no Perto, em la pharmacia do 8" ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRADE, csmndrena À 


tapado, e outro com abundante e excellente 
agua em altura de qualquer casa d'alli para 
baixo, e que hoje está furada, correndo para |j 


Segundo o relatorio Ácademico, este Óleo he um me 
dicamento de grande valor que appresenta muitas van- 


tagems sobre o Oleo de Figado de Bacalhau. Elle produz 


uma acção mais prompta e mais certa nas Molestias 
escrofulosas, syphiliticas, e nos diversos affectos con- 
tra os quães este ultimo foi precónisado. 

Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et C', 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 
do S* Albano Abilio D'Andrade, . T irs25, 


> alga + crie ae 


— (1058) 
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à ER TR SST SE ES Se 
IGRAGEAS dE GUBEBINA 
| EEE qu RA TE it aa 
“apps 2. PENSO E, fa o À 
CONGUPAIBADE LA BELONYE 
PHARMACEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 
19, rue Bourbon-Villencure. 
Nos casos de bledorrhagiAs uretrosas 0u gonorrheas, 
e mesmo leucorrheas, 150 confeitos de Cubebina de 
LABELONTE, tomando-se em 10 ou 12 dias, sufficientes são 
para uma eora radical (extracto de relatorio feito na Ga- 
zeta dos Hospitaes em 14 de ontubro de 1857 pelo Dr De- 
RUBELLES, medico dos venereos no Val de Grace em Paris), 


dissolvem-se facilmente no estomago sem enjão nem fa- 
dige, e são muito faceis de tomar. 


2: PRA NE Eee n 


GRANULOS E XAROPE. 


| D:HYDROCOTYLE: ASIATICA : 


Dig rã é 235 < 
Lea e. 8. - , | 


Das experiencias feitas na India, e em França, 


sujeitas. (3206) 


SORTEIO DE ESMOLAS 


a quem mandar 225 réis em estampilhas ao editor 
do-«Archivo Juridico». (3084) 


=. 


- 408, 410; 412e 415rs. 


* pequena importancia. Sommam os saques para o pa- 


- Brazil a 1558, dividendo pago. 


- Sommam pois 


-200,000 a 23 d., para o papel bancario e a 23 114,23 


FLORENÇA 24 á noute—Lê-se na «(Ga- 
zeta official» : | 
« As propóstas do imperador Napoleão aos 
governos da Prussiae da Austria foram acei- 
| tes em Berlim e em Vienna como bases do ar- 
misticio. À Prussia communicou esta deter- 


“sua esposa e 2 filhos, Antonio Duarte Pereira 
Faustino, Domingos Teixeira, José Machado 
Molles. A 


DRI 
e (mm mma em 


 Prrte commercial 
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Rio de Janeiro S de julho 
ii “MERCADO MONETARIO forme os compromissos tomados, o consenti- 


CAMBIOS—Sommam os saques para o paquete mEnão da pia: os 
«Oneida» : | + Jepois d'esta declaração, o governo ita- 
Sobre Londres, exclusive, de 1b. 10,000 de le-|jano declarou-se promptó a consentir, sob a 
tras da esquadra hespanhola a 25 d., cerca de lb, ond ção: de od dp o dr Ed a 
1/2 e 24 d. para o particular. "|das hostilidades por oito dias, durante os quaes 
Sobre França, cerca de frs. 600,000 a 400, 406, | continuarão as negociações.» 

Sobre Hamburgo cerca de 100,000 m. b. a 765 d PARIZ26 — A questão de ordem publica 
eso Ts. ú e Londres por causa da reforma, não está ter- 
Sobre Lisboa e Porto regularam as taxas se-|minada. Hontem à tarde tornaram a reprodu- 
guintes : x'r-se as desordens em Hyde Park. A commis- 
di são nomeada pelos reformistas celebrou diffe- 
- 183 p. ca 138 p. e a 60 djy rentes conferencias com o governo, e publi- 
132 p. e. a 137 p. e. a 90 dyv. cou um manifestorogando ao povo que se abs- 
: APOLICES Nos dias 6 AR ga Vendas u tenha até segunda-feira de fazer «meeting». 

, es .€. Cl. .. Hg : 
5s E gia ; E eia a Ee e fis ont ; Ás noticias de Florença ainda que atraza- 
“eines foi vendida a 86 p e. | as annunciam um novo combate iniciado pe- 
“ACÇÕES—Houve unicamente pequenas tran- |lo general Medici em Valegnano. O inimigo 
secções nas do Banco do Brazil a 1658000 com o [estava entrincheirado. No dia 23 4 tarde o 
dividendo para o CUniprador. mesmo general Medici com as suas forças to- 


METAES.—As operações foram pouco impor- : : 
tantes, e os preços ná baixado consideravelmente. | Dou por assalto Levigo,e continua avançando 


No principio da quinzena houve algumas vendas de| para Trento. . 
“sobranos a 133 e a 125500, posteriormentea 128200) BERLIM 26. — Annunciam de Francfort 
125 E Rae UE OO gosteadade aa que não tendo feito as authoridades nenhuma 
8 0,0. O ireróado está mais folgado, e as melhores | declaração no prazo fixado ácercado pagamen- 
Tetras encontram desconto por fóra de 9 a 10 0/0. |to da nova contribuição de guerra, será cobra- 
| da à força, 
Os habitantes da cidade livre além da con- 
tribuição de guerra, terão que pagar a de alo- 
jamentos. As pessoas mais notaveis terão obri- 
gação de dar alojamentos, para 150 homens, 
e os senadores e deputados não terão em suas 


casas menos de 50. 


-135 p. c. a 140 p. c á vista —— 
134 p. c. a 139 p. c. a 30djv 


—— —— ——— 


IDEM 9 À ULTIMA HORA á 
CAMBIO—As transacções foram hoje de muito 


quete Oneida: 

“Sobre Londres cerca de lbs. 210,000 a 23 d. pa- 
“ra o papel bancario e a 23 1/4, 23 1/2 e 24d.parao 
particular, principalmonte aos dous ultimos algaris- 


“mos. : 
* Sobre França cerca de frs. 600,000 a 400, 406, O burgo-mestre da cidade falleceu hontem 
408, 410, 412 e 415 rs. “|ánoute repentinamente de um ataque apople- 
ERR Nro Hamburgo cerca de 100,000 m. b. a 765 | tico. 
ei Ts. - á . . dida 
Sobre Lisboa e Porto regularam as taxas d'bon- FLORENÇA 24. — Dizem de Berlim que 


as negociações entaboladas entre a França, a 
Russia e a Austria, sobre as condições do ar- 
misticio estão terminadas. A Prussia acceita 
a integridade do imperio austriaco, menos a 
Venecia. | 

MUNICH 25. —Lê-se na «Gazeta da Ba- 
viera»: 

«Os prussianos entraram hontem ao meio 
dia com tres batalhões e meio, meio esquadrão 
de dragões e 3 peças em Hof. Espera-se a 
chegada de outras tropas. : 

EBENTHAL (Hungria) 23—Hontem 22 
teve lugar perto de Presburgo' um combate 
entreas 7.º e 8.º divisões prussianas e 39:000 
austriacos. Os austriacos tinham sido contor- 
nados por 6 batalhões; e o seu flanco de reti- 
rada estava cortado, quando, em consequen- 
cia da noticia do armistício chegada ao meio 
dia, o combate teve de cessar. Tres horas mais 
tarde, Presburgo teria cahido em poder dos 
prussianos. Os prussianos perderam 100 ho- 
mens e os austriacos mais de 500. 


tem. . 

- FUNDOS PÚBLICOS — Realizárão-se hoje 
“vendas de alguma importancia de apolices geraes de 
6 p.c.a 90 p. e. e pequenas de acções do banco do 


“ DESCONTO — Continúa a taxa do banco a 8 
p. e. O mercado monetario está mais folgado. 
METAES — Não houve transacções. 
CAFH.—Venderam-se 10,400 saceas, das quaes 
6,000 para os Estados-Unidos e 4,000 para o Canal; 
as vendas de 23 de junho até hoje 


- 


51,850 saccas. 
| - (Ext. do «Jornal do Commercio») 


— PARTE MARITIXA 


; Porto 29 de julho 
ENTRADAS 

—— FIGUEIRA 5-Bateira Saudade, cap. Coelho, 
ao mestre, com pedra de cal. 
- IDEM 3—Hiate S. João Baptista, cap, Masca- 
renhas, ao mestre, com pedra de cal, : 

LISBOA 7—Hiate S. Vicente 2.º, cap. Silva, 
ao mestra, com sal, 

SAHIDAS 

LONDRES —Vapor ing. Lede,cap. Kavanangh, 
com vinho e fructa. 
Idem 30 


(ás 8 Hoxas DA MASRÃ) | | | | 
Fóra da barra nada se avista por causa de ne- E Êo LE fa AR ia E Â 
voa. | 
Vento L. (brando) e o mar bom. | 
Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 
Lisboa 28 ás 12 h. e 6m. da tarde 


Até a esta hora sabiu o cabique Bomfim. 


Telegraphia electrira 


a fardo oe ds ind) Está à vista o paquete inglez Onei- 
| RAS AS |da, procedente dos portos do Brazil, 
BRISTOL 7 dias—Vapor paq. ing. Nieer. 


Idem ás 3h. e 65 m. da tarde 

Consta que os paraguayos bombar. 
dearam o campo dos alliados fazendo 
bastantes estragos, primcipalmente 
no exercito argentino. Espera-se uma 
acção decisiva. | 

O exercito alliado tinha muita fal- 
ta de cavalleria e esperava recursos 
de Porto Alegre. 

A esquadra tem encontrado diffi- 


- PORTOS DO BRAZIL 19 dias—Vapor pag. 
ing. Oneida. . 


vo SAHIDAS 
S. VICENTE E: PORTOS DO BRAZIL —Va- 

“por pag. fr. Guienne, | 

LIVERPOOL —Vapor paq. ing. Jerome. 

3. MIGUEL E TERCEIRA — Patacho Al- 


liunça. 
- RIO DE JANFIRO-—Brigue Lidador. 
— Brazil 
“Rio de Janciro 
Entraram n'este porto em 24 de junho, o 


brigue Flominia procedente de Montevideu : 
em 26,0 patacho Clementina do Rio da Pra. culdades em consequencia da baixa 


ta—em 28, a galera Nova Fama, do Porto |daS aguas, O rio foi obstruido porLo- 


—em 5, o patacho Diligente 2.º, de Monte-|pez em alguns pontos. 
videu com carne—em 8, 0 brigue-escuna Flor A” sahida do paquete do Rio de Ja- 


: Re 
d'Angra; para a Ilha Terceira, em lastro. neiro a cotação do cambio sobre Lon- 


.“ 


minação ao governo italiano, reservando, con-| réis em estampilhas. 


favor 


Prophecia do Padre Santo 


E A GUERRA EUROPEIA EM. 1866 
ENDE-SE na rua do Almada n.º 134 e Caldeirei- 
ros n.º 12, por 60 réis. 
Manda-se para as provincias em troca de 7 
essas 


O 


EXPEDIENTE 


AS pessoas que dirigirem cartas sobre as- 

sumptos relativos ao jornal rogamos o 
especial de as subscriptarem ao DIRE- 
CTOR, OU ADMINISTRADOR DO COMMERCIO DO 
PORTO, para serem logo abertas apenas são re- 
cebidas. | 


Vinho puro de Lisboa 
A 100 réis e 120 réis por garrafa 
Ss a no grande deposito, largo de 8. 
Domingos n.º 37. Desconto para revender, 
| (3239) 


 — e mm — 


Eduardo Augusto Ribeiro Cardozo 
19-=RUA DE SANTA CATHARINA — 81 
ARTICIPA aos seus amigos e freguezes 
que acaba de receber de Pariz um lindo 

sortido de fechos dourados e prateados para 

cintos, do preço de 750 réis até 33000 réis; 

plumas para chapéus, fitas e cascos para di- 

tos; assim como continua a ter guarnições, ala- 

mares e muitos outros objectos; o que tndo 

vende por preços muito commodos. (3233) 


| À rua do Moinho de Vento n.º 
E 31 vende-se um piano de 6 
oitavas, em muito bom uso e por 
preço favoravel. (3091) 
ENDE-SE a casa n.º 111 da rua do Alto 
da Villana Foz. TemJindas vistas para o 
mar e fica muito proxima da praia dos banhos. 
Falla-se na mesma, ou no adro de Cedofeita 


na casa nova, junto á fabrica de chumbo. 
(2661) 


” Madeira de Bucho 


sao na quinta das Aguas Ferreas: 


entrada pelo pateo do hospital militar. 
(2649) 


Flor de enxofre de 
Brandrams 


E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 
ENDE-SE em Oliveira de AZemeis defron- 
te da cadêa, preço commodo. (1923) 


Que quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
Campanhã n.º 67. 

Fallena rua da Murta n.º 69. (1850) 


à pa DE-SE o predio da rua da Torrinha n.º 
275 a 283, que se compõe de duas mora- 
das de casas de tres andares quasi novas, com 
quintale agua, em cinco chãos e meio de fren- 
te; etambem se vende a casa immediata n.º 
267 a 273 em dous chãos, com quintale poço 
de meiação. Falla-se na casa n.º 275. (940) 


WADE almas propriedades, sitas na 
praça da Batalha com os n,º 128, 129, 
130, 131 e 132; que partem do nascente com 
a dita praça defronte da memoria de D. Pe- 
dro V., do poente com as trazeiras das casas 
da rua de Santo Antonio, do norte com a casa 
de José Joaquim Pereira Pinheiro, e sul com 
a casa de Antonio José Alves da Silveira, para 
pagamento de dividas a que estão sujeitas. 
Rendem annualmente 3003000 réis. Quem 
as pretender, falle nas mesmas propriedades 
na typographia de D. Antonio Moldes n.º 130. 
(3024) 


Venda de casas 


ENDE-SE uma morada de casas 
de tres andares com pequena 


Nº dia 3 de agosto, no cartorio da Santa 
Casa da Misericordia, pelas 5 horas da 
(arde, se ha-de proceder ao sorteio das esmo- 
las de 1005000 réis cada uma, que o exc,mº 
conde de Ferreira legou a 30 viuvas para au- 
xilio da educação de seus filhos. 

As interessadas podem assistir, querendo 
ao acto dosorteio. | (3264) 


Nº deposito de vinagre, cerveja ce genebra 

“de H. Guichard na rua da Madeira n.º 

99, ha tambem excellente vinho de Collares. 
(3265) 


LEILÃO 


A'S 10 HORAS DA MANHA 
NA praça de Carlos Alberto n.º 93 haverá 
nos dias 6 e7 do mez de agosto, leilão 
de mobilia, constando de trastes, camas de 
ferro, fogões, tapetes, cadeiras estufadas, 
marquezas, e o mais que constar da lista assim 
como um coupé, 3 cavallos e arreios; isto por 
ter seu dono de retirar-se da cidade. 
Tambem se aluga a casa desde 15 de agos- 
to a 30 de setembro. (3258) 


..e-— 0 022 um um a = ma 4 im O ma 


Olachada no largo do Carmo uma pequena 
bolsa com dinheiro em prata, pede-se à pes- 
soa que a perdeu queira procural-a na rua do 
Bicalho nº 20, que lhe será entregue logo que 
dê signaes certos. (3209) 


PERDEU o escripto n.º 357 da compra 
que a Companhia dos Vinhos do Douro 
fez a Anna da Conceição, da freguezia de 
Poiares, de 5 e meia pipas de vinho a 13550 
réis, adega Canellas, e o n.º 219 a Simão 
Garcia dos Santos da mesma freguezia, de 12 
pipas.a 175000, adega Couto. Para que nin- 
guem os desconte ou pague a outro que não 
seja o segundo annunciante e pai da primeira, 
se faz esta publicação, rogando-se a quem os 
achar os entregue aos snrs. commandante da 
estação telegraphica de Amarante, ou secreta- 


rio da sobredita companhia no Porto. 
(3223) 


Arrumação de livros 
M guarda-livros desempregado por moti. 
vos justificados, e com longa pratica de 
uma respeitavel casa commercial d'esta praça, 
offerece-se para identico lugar, escripturando 


por partidas simples ou dobradas. Rua de 
Santo Antonio n.º 60. (2583) 


Pp RECISA-SE de um rapaz para negocio, na 
rua do Almada n.º 231. (3166) 


Ná rua de Cedofeita n.º 129, precisa-se fal- 
4N lar ao snr. Joaquim dos Santos Vieira de 
Andrade para negocio de seu interesse. 


(8118) 
PEDIDO 


OGA-SE à pessoa que teve a bondade de 
ser portadora de uma pequena encommen- 

da para Manoel Gonçalves de Moraes, vinda 
ha pouco tempo do Brazil, o obsequio de an- 
nunciar a sua residencia para ser procurada. 


(3119) 


me” 


O abaixo assignado declara que o snr. João 
Augusto Pereira de Oliveira deixou de 
ser caixeiro do snr. Manoel Gonçalves de Mo- 
raes desde 16 do corrente mez.' 
Porto, 20 de julho de 1866. 
Manoel Antonio Gonçalves da Rocha. 
(3120) 


Córtes de cazimira para caleas 
a 1$809, 24090€e2$250 
FLORES —. 45 


(3228) 


q quizer arrendar uma grande casa 
com grande quintal, a qual tem lindas 
vistas de mar e terra, ao pé da igreja de Lor- 
dello do Ouro, com frente para as estradas da 
Foz e Mathosinhos, falle com sua dona na rua 
de S. João n.º 105 e 107. (2978) 


Bolachinhas finas inglezas 
RECEBIDAS PELO VAPOR CINTRA 
Qualidades movase preços 


resulta 

que as afíecções da pelle, e todas as que resultão d'om 
vício orgânico são promptamente curadas por este movo 
medicamento. Segundo um relatorio feito na Academia 
imperial do medicina de Paris, elle foijulgado util e efã- 
caz não somonte nas affcoções leprosas e em digu- 
mas outras molestias da pelio rebeldes, mas táobem 
nas Escrofulas e a Syphiílis. E enfun, alguns prácticos 
distinctos, e especialmente os senhores DEVERGIE, CA- 
ZENAYE 6 HiLLAIRET, medicos do hospital de San Luis, 
de Paris, affeclados So tratemeito dis vino lastias cula- 
neas, empregárão as preparações d'Hydrocotyle com um 
notavel successo contra os eczemas, 0 preriasis, o impe- 
tigo e as diversas variedades de dartros, contrá as af- 
fecgões syphilecticas recentes ou antiguas, a lepra, as 
ulceras, escrofulosas e outras, os rheumatismos “chre- 
nicos, etc., etc. 

Deposito geral em Paris: B. PFOURNIER, pharmaceu- 
tico, rua d'Anjou-Saint-Honoré, 26. . 

Para vendaem grosso em casa de LABELONYE, phar- 
maceutico. rua Bourbon-Villeneuvo. 19. -— a os TD» 

“+, E 5 e: T— Mm 


e q 


> 


Deposito no Porto, na pharmacia do snr, Alba- 
no Abilio de Andrade. (1057) 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 

sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as afecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 
da acrimonia hereditaria dos humores. 


O arrobe é especialmente recommendado 


contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. | 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
ec adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. - 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervaisprua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. - (54) 
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PANTCO RECENPFRADOR & 
FPÔNICO REGENERADOR 3º 


E 


PREPARADO POR BUEN BU BUESSEN 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
(órma limpida e agradavel, tem um. gosto delicado, e 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
dos cbimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: a quina que é o medicamento tonico por  excel- 
Yencia, e o ferro que é o elemento principal de nosso 
sangue, 

O xarópe tonico-regenerador emprega-se com o maior 
successo em todos os casos em que é necessario recons- 
tituir o corpo e tornar a dar ao sangue os seus prin- 
cipios alterados ou perdidos. As cóôres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento é 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excellente prepa- 
ração. 

A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escro- 
fulas, convalescencias das febres graves ou permiciosas 
são promptamente curadas pelo garope de quina fer- 
ruginoso. : 

O prospecto contem os attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, e que 6 
indispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes 
como preservativo das epidemias, . fe) 

Deposito em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos; <: 
Barral e Irmão. — No Porto, pbarmacias Albano, — 
Souza Ferreira, Pinto. 


LUGA-SE na rua do Bomjardim, defronte 
do Paraizo, n.º 276, um bom escriptorio, 
comum quarto contiguo, ao rez da rua; mui- 
to proprio para um advogado, ou escrivão. 
Quem o pretenda falle na mesma casa. 
| (3226) 

LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja 
na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 
mazem 120 palmos de comprido, por 20 de 


largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. 
(3139) 


RRENDA-SE por um ou mais annos a 
quinta denominada de Santo Antonio das 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 


PE 


[lagar eum bom coberto para recolher carros, 


1E'toda iluminada a 


— 
e ——e 


((1054 


epositono Porto, emla pharmacia do 8" ALBANO ABI- 
D'ANDRADE, ..- 


- tun | qm do 


LUGA-SE uma casa apalaçada, nova, sita 

n'um dos melhores locaes da cidade, com 

muito boas vistas de mar, campo e cidade. 

gaz, tem jardim e co- 

Cheira. À 4 

Quem a pretender póde dirigir-se ao escri- 
ptorio d'este jornal. | (2704) 


RTA rua de Santa Catharina n.º 864, proxi- 


mo ao largo de Aguardente, ba commo- 


dos decentes para 3 hospedes de cama e mesa 


em salas separadas. (3111) 
O pro- 
A prieta- 
Gena an aa TIO da COI- 

, PEA ai (UA E vid 4 nó 

fr Es] jo | E 
ae Ep ipa VR DIA A cturna da 
PE ABÕ O ES a cons Pe Es ERIp SE Es 

Elia Vl Ned dom a, Porta No- 
mr Alto a a E as A bre para a 


Foz faz publico que do dia 23 do corrente em 


diante principia a sua já acreditada corrida de . 


todos os annos sendo a partida da Porta Nobre 
para a Foz ás 8e meia horas da noute, e vice- 
versa às 9e meia. Os bilhetes na Porta No- 
bre vendem-se na loja de peso n.º* 5,5 A, cena 
Foz em casa do snr. Antonio Romeiro mesnio 
à postura. (3129) 


Corridas nociurnas 


ESDE o dia 25 do corrente em diante, 
haverá da Foz parao Porto dous carros 
que sahirão da Foz as 10e 11 horas da noute, 
e do Porto para a Foz ás 11 horas e meia nou- 
te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
na de João Janota; e no Porto, Largo do 
Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 


Casa para banhos em S. João da Foz 
A BRENDA uma boa casa mobilada 


para numerosa familia, com quintal, co- 


cheira e cavalhariças, narua Central n.º 83. 


A chave está defronte n.º 80. (2651) 


ALUGAM-SE os depositos das latrinas do 
“* hospital da Ordem Terceira do Carmo des- 
de o 1.º de agosto em diante, para cujo fim 
se pode fallar no mesmo hospital. (3229) 


24 À rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e yen- 
dem-se acções de todos os Bancos. 
(563) 


LUGA-SE a casa n.º 3 na rua do Moreira, 
propria para um estabelecimento fabril. 


Attenção 

QUE quizer alugar um bom eseriptorio, 
falle na praça da Ribeira n.º 1 e 2. 

(3192) 


ALUGA-SE 


casan.” 91, 92e 93, na praça de Carlos 
Alberto; tem commodos para uma nume- 
rosa familia, ou para qualquer estabelecimen- 


me em 


a 


to. Quem a pretender falle com sua dona, rua | 


dos Martyresda Liberdade n.º 102 e 104. 
(3144) 


“Bom salame de Bolonha, Italia 


E primeira qualidade chegado de Genova 
pelo vapor, vende-se na rua dos Banhos 


n.º 47. (3186) 
Pozzolana dos Açores 

| io ge & Irmão, Reboleira n.º 7, 
continuam com o seu deposito d'este ma- 


terial que vendem por menos do que qualquer 
outro individuo. (3234) 


à pp puros velhos de garrafeira parti- 
cular; vendem-se algumas duzias de gar— 
rafas na rua de Cedofeita nº 36. (2446) 
Grande deposito de charutos 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
SONTINUA a ter charutos da Bahia das 


(3063) 


melhores fabricas, do preço de 20, 25, 


30, 40, 50, 6080 réis e havanos de 20, 30, 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 


reduzidos terras lavradias com muita agua de rega e li-|lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
pe no GRANDE DEPOSITO , largo ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e 'erapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
de S. Domingos n.º 27, assim como cognac |caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri-!rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
fino a 400, 450, 940 e 700 réis por garrhfa. ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos-'p, e. a quem comprar de 1 Kilo para cima. 
Desconto para revender. (3231) ipital militar. (2650) | . (2200) 


pensão, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos! 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista. 
Vieram saques nO valor de 150:000::n.º 200; quem as pretender falle na mesma, | 


(1890) | 


Sahiram d'este porto em 24 de junho, o! 
rigue Improviso, para Montevideu, com dE do 28 à Gato 08400" 


Nos generos-—em 28, o brigue Amelia, para, 
a Bahia, com carne—em 29, o patacho Ter-| 
ceirense, para a Ilha Terceira, com varios libras. 


=" 


o 


— v em 
ee 


ew 


F, 
| 
0] 
A. 
'ç 
a, 
a 
- 
- 
“+ 
“ 
ga 
Fey 
us 1 
» fo 
vá 


,* 


Os miseraveis, (*) por Victorltugo, radueção de A. Rodrigues de Souza e Silva, 2.ºedi- 


cão, 5 Erossos volumes | 
Lagrimas e thesouros, por L. À. Rebello da Silva, | vol. 
O sargento mór de Villar, por Arnaldo Gama, 2 vol. . 


e 


98250. réis 
AVO 


“A historia do um homem, por Amedée Achard, vertido em linguagem, pelo trada- 


ctor de um Philosopho nas Aguas Purtadas, à vol. 
O bem e o mal, por Camillo Castello Branco, à vol. 


Sensações de uma morta, pela marqueza de Montemerli, (D. Maria Soares Alherga- 


ria), traducção de A, Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol. 
“Osegredo do abbade, por Arnaldo Gama, ] vol. 
A filha do Dontor Negro, por Camillo Castelo Branco, 1 vol. 
Vinte horas de liteira, por Camillo Castello Branco, Lvol. 

- Aultima dona des. Nicolau, por Arnaldo Gama, É grosso Yol. 
Um motim ha cem aúmnos, 2.º edição, por Arnaldo Gama, À vol. 
“Lucta de Gigantes, por Camillo Castello Branco, vol. . 
Tristozas à beira-mar, por Hafoel Pinheiro Chagas, Lol. 


e ; | ” o 9 - - Ea) | k e id 5 af T E 
Vendem-se : no PORTO no escriplorio d este jornal e nas principaes livra 


+“ 


sprs, À. M. Pereira e Campos Junior, na rua Augusta. 


e je 
MR O O 
e od do 
Pe rg ca 
ba nós! orla 
sata ma cris Br 
“a Solda 11 
BD, 
pod à Got joint afago 
o gh AO alo «De OPA al 
pop qiniem abuse ADA 


Es 


E 


Os snes. livreiros tem o seguinte bencficio nas compras que fizerem: 


De 10 à 49 exemplares . 
MMA... 
“De 50 para cima 


(x) Para os snrs. assignantes deste jornal custa a obra 25000 réis. 


% 
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-reimprimir-se para se publicar em livro. Na primeira semana do mez de agosto ficará concluida a impressão. 


PET PES DER À 


GPILULAS DOS HYPOPHOSPHITOS D 
ER! oi DE HOCS é ) 


Pharmacentico, ?, ruc Castiglione, Paris. ke 

Às experiencias feitas nos differentes hospitaes de Paris et de Londres demonstraram a utilidade É 
incontestavel dos Hypophosphitos em geral. Os mad pessozes do S* Hogg, approvados por grande &: 
numero de medicos, confirmaram a superioridade dos Hypopbosphitos de base tripla de cal, quinina EÉ 


e manganes. O pel pç destas Pilulas é vantajoso nas doenças que dependem 
animal e p 


, d'eufraquecimento das EM, 
funcçoes da vida rincipalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, cio fude: doença BY 
do peito, nevra 


» Chlorose ou palidas cores, ejadas e nas amas, 
diarrheas rebe es, spermatorrea, caes, etc., etc. Rs 
Nota. Às Pilulas dos Hypophosp que 0 oleo de figado É 


de bacalhau, 
f qu És 

Preço do frasco, de 400 Pilulas, 4,000 reis. — O meio frasco, de 50 Pilulas, 500 reis. 

São acompanhados d'instrucçoes. 


Deposito em Porto, pharmacias do S. Ferréira, e do S. Andrade. — Em Lis : 7 
S. Azevedo, pharmacia do S. Barral. É = a m Lisboa, pharmacia do É 


! prostação, abatimento nas mulheres 
febres infermitientes, e amarellas dos paizes tro 
hitos são tomadas com vantagem no mésmo tempo 


vi 
SO SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 


q “cê 
- 


CONFEITARIA E PADARI 
- NACIONAL 
Rua de Cedofeits n.º 13 2 17: 


ARETES 240 rgis por 459 grammas (antigo arratel) paciencias 220, doce sortido de 


» | (2296) 


E 


AMB 
L, 


As” queiumo 200, dito de 2.º 150, dito secco 160; pão de ló 160, bolatha americana 
sortida de 1.º qualidade 240, bolacha nacional doce 110, biscouto doce sortido 110, dito 


azédo de tosta 70, vinhos finos do Porto de 320 


a 600 réis a garram, cerveja ingléza branca 
.. “ e 
ou preta JO réis a garrafa com abatimento 
alidade, desta a 30 rêis por 45! 


por duzia, plo nacionale hespanhol de 1.º e 2,8 
= é * grammas (antigo arratel) em pães de mais de “18 grammas 
(Zarrateis.) 

Alem dos generos acima mencionados h 


ditos do fructa e de nata, queques, geleias, marmelada, Coce de goiava, vinhos Bordeus, 
champagne, malvazia, moscatel de Setubal, etc, grande sortimento de licores estrangeiros de 
1.º qualidade, gesebra de Hollanda, cognac, 


q absintho, stearina, fambre, conservas inglezas, 
quejo londrino e flamengo, diversas qualidades de amendoss parrufadas de Coimbra, pão de 
« Bernardo, 


rmardo, doce de fructa secco, etc, tudo por prétos muito commodos. 
N'esto estabelecimento preparam-se taboleiros de deco para baile. 


o FALLENCIA DE FALLENCIA DE 
ã r a eo E, 
DO ae hn do Sonra Tora, ir era PELAS 1 hos dias de ago nor 
ser es os Agent rag daes, d'esta cidade, em frente do ancoradouro 


comissário assignou o dia 17 de agosto pelas 
12 horas para se reunirem no Tribun nt E “dos barcos do Douro, se ha-de proceder à arre- 


Commercio, a fim de deliberarem Eobre a ve- matação em lotes de 40 pipas de vinho de con- 


am este estabelecimento: pasteis, caramnjos, 


Ay 


(2926) 


—- - 


KiÃ bileeróditos ópara as maix dih “q | SUMO encascado, louvado nuito barato, como 
leu. japa ja crio | consta dos autos de fallencia de que é escrivão 
| Re io do Tribunal do Commercio, Lessa. 
Procurador, — OGarmazem estará aberto 5 dito dia desde 
Henrique José Marques. | s 


as 9horas para o exame do vinho. 
- O solkicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(3238) 


(3217) 


CATAR ie 
NTONIO Pinheiro Caldas Guimarães faz 


E puto que o snr. J e Soares Pereira dei- 
ou de ser seu caixeijro desde oia 24 de in 
lho de 1866. em. (3 É 9) 


LUGA-SE a casa onde mora ospr, H.C, 

Hitchman, no Bom Buccesso, com boa 

mi" e cócheira.' 
acta-se com George IH. Hastin tu 

das Congostas n.º 38. pa (8051). . 


—— — e 


VEN DE-SE uma morada de casas nova 

sem dominio, pensão ou fôro algum, sita 
em Cima do- Muro 120 a 122 em frente do 
quadro da afandega, com frente tambem para 
arúa da Reboleira n.º be 7. Tambem alli se 
vende um superior pianno allemão com pou- 
Co uso. 

Falla-se na mesma, 


(2235) 


[E 


20 


A SEPULTURA DE FERRO 


Este lindo romance de Henrique Consciense, publicado em folhetim nºoste jornal, e ques tanta acceitação teve do publico, está a 


' 


— 


Companhia Portuense de Hlumina: 
ção à baz: 


ESDE o 1.º de agosto até 15 de setembro 

do corrente anno, todos os dias, e segui- 
fas-fórras, 
fica aberto no escriptorio d'esta companhia 
na rua do Breyner n.º 72, desde as 9 horas 
da manhã até à | da tarde,o pagamento de um 
dividendo de 3emeio p; e, ou ds 15750 réis 
por acção, para o que se torna preciso a apre- 


damente ás segundas, quartas e sex 


sentação das acções. 
Aos snrs. accionistas de Lisboa, será 


me o artigo 31.ºS4.º do estatuto. 
Porto, 27 dejulho de 1866. 

 Odirector, 
Francisco Pinto de 

(3222) 
TO dia t de agosto proximo, pelas 9 horas 
da manhã, na praça dos leilões e arrema- 
toções que se fazem n'esta cidade do Porto, 
na casa dos tribunaes das audiencias, sita no 
extincto convento de S. João Novo, se ha-de 
proceder á errematação dos bens de raiz se— 
guintes: Uma propriedade de casas de dous 
andares com duas lojas separadas uma da ou- 
tra e mais pertenças, sita na rua de S. Bento 
da Victoria d'esta cidade do Porto, com os n.º 
60, 62,64 e 68, a qual foi avaliada livre de 
reparos, da pensão annual de 135000 réis e do 
dominio qe 40 —um, na quantia de 3:9934600 
rés, isto voluntariamente a requerimento de 
seus donos José Rodrigues Ramos é mulher, 
desta mesma cidado. E” escrivão juizo da 

praça, Santos Lima. (3134) 


U dia 6 de agosto do corrente anno, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões em S. João Novo se ha-de proceder 
à arrematação voluntaria de uma morada de 
casas terreas com seu quintal e mais pertenças 
sita na rua da Saudade com o n.º 4, que em ou- 
tro tempo se chamava do Bom Successo; isto 
a requerimento de seus denos D. Raphaela Ri- 
ta Guimarães e seu filho Julio Gomes Villar, 
viuva de Antonio Gomes Villar, do imperio 
do Brazil, por seu procurador nesta cidade 
do Porto. Escrivão da praça Montenegro. 
Como procurador, 
João de Oliveira Gonçalves. 


(3248) 


LUGAM-SE dous grandes armazens côm 
loja subterranea, na travessa da Victoria 
Va 98. Falla-se na rua do Miranten.º 1. 

(2360) 


DA er saciar vao PRESO 
| BRNISA alugar-se na rua do Almada uma 
loja terrea; quem tiver,queira dirigir-se ao: 


n.º 9 


n.º 239. (2614) | 


; R | 4 Y 
vias; é em LISBUA nas dos 


O por. cento 


feito 
o pagamento pela commissão que alli os re- 
presenta logo que façam airequisição confor- 


Miranda. 


snr. Antonio de Souza e Silva na mesma rua” 


- SA E PER 
Liverpool 
gra AR O vapor— CASTI. | 
LIAN Capitão 
espera-se aqui E | 
Ido 


ARREMATAÇÃO | 
f odia segunda-feira 6 de agosto, pelas 9 horas da manhã, no juizo da, praça e leilões, 
E di justiça, em S. João avo! se ha-de proceder à arremataç auigaro pes ne 
raiz, de seis moradas de casas pertenceêntes aos herdeiros da snr* D. Gertrudes Amalia 
Souz: eja, asaber : 
Goi aj aa de casas de 4 andares, loja eaguas-furtadas, 
24,926 e 28, sem dominio por se havér remido. Paga de pensão, annual 65960 réis, 
em 1:7605800 réis. 
Uma dita de dous andares elojas, 
dor, sendo a entrada pela ge im Fe sem n.º, com a pensã 
— ouvada em 1:037 réis. 
qto EE de dous andares, lojas ete. na rua do Souto n.º* 35 e 57, com duas pensões 
uma: de 400 réise oufra de 400 réis e uma galinha, e o dominio de 40—um, louvada em 
13. 
rs e de dous andares, lojas etc, na mesma rua do Souto n.ºº 39 e 41, com a 
pensão de 400 réis e uma galinha, eo dominio de 40 —um, louvada em 8285920 réis. | 
Uma dita de dous andares, loja e quintal, na rua de Villar n.º 103 a 109, com. à 
pensão de 200 réis e o dominio de 5— um, louvada em 1:1484800 réis. 
Uma dita, mixtas, lojas, e pateo, na mesma rua de Villar n.º 111 a 119, com a pen- 
são de 100 réis e o dominio de 5—um, louvada em 6335400 réis, 


“e 


4 * 
ET 
. | E =, «* 
q 
. o 
à dog 
- E - 2 My 
4 
“2º, 


o bar, 
Consi rios, 
quem se deve dirigir, quem qu 


passagem, assim como ão sur. 
da Reboleira n.º 49. 


Nova-York 


Q patacho— GARIBALDI — er 
capitão Antonio Pinto de Campos, sa. 
hirá com brevidade, : 


hir segunda-feira 3 
ho & Silva, a 


corrente, 
amiço Filho 
na rua das Congostas n.º - Carlos Copérigo e a 
lonvada (8129) 


servindo tudo de armazens, no beco de S. Salva- 
o de 15200 e o dominio 


N 
» E FAN 
aié US 


tod 
it, (oie AA 


7 Pára carga e passageiros tracta-te Res] 
fgillee & €.*, rua dos Inglezes n.º 13, 


Leith & New-Castlo 
da A escuna ingleza— ONWARD—. 
: classificada no Loyds Al, cap 
Andrew Mitchell, sahe no fim do 
de julho. 


- N. B. Os snrs. dores terão abordadas EN 
De cujos autos é escrivão Montenegro. a Can A RoRos Cinto qdo 0 a Te E 
Quaesquer esclarecimentos que os pretendentes desejarem, serão dados pelo testa- ponta déiior: | 
menteiro da fallecida snr.“na rua da Ferratia de Baixo n.º 108. | Londres 
1 O brigue inglez—OCEAN BRF- | 
LONDON and, BRAZILIAN BANK LIMITED Ma ATO annos no Lloyds capo 
SÉDE EM LONDRES Phonids David. EN 
| £s o 
Caixa Filial no Porto, rãa dos fiiglezes n.º 68 | ristol & Glost er a 
lan! | Pai ÁS: dE A escuna ingleza — WILLIAM 
Capital lh. 1.500:000 rd Pag O lh. 540:000 se çs s E" EDWARD-—, capitão David Jones, 
STE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. LEA deve sahir com muita Dom 
Desconta letras de cambio e da terra, E lesap ro a to tkE tr pomnianitad 
Pcoppén sobre penhor de fundos publicos nacionaés é estrangeiros, acções de Ban- E, ipê “Cor esteio es a Roboleira il | 
cos e companhias. | | | e 
Pos e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa é do au - — 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negócios bancães. Liverpool | 
= F 35 = A esciina—FLORA— sahe com 
| muita brevidade, pilha 
E E vs E a H ul (2845) | 
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS e cr A escuna AQUILA — gabe - 
Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida Ars tegoa, - 
| em Pariz, Madrid, Lisboa -e Porto Londres pa 
RO SC OLEO SM) SOMA ETA RES E doa obrigue — OSBORNE E ELE: 
SEGURA CONTRA INCENDIO, EXPLOSÃO DE G4Z E RAIO RR pABEPHE, capitão George Ri, 
MINIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR [008000 RÉIS 4) sabe com hrevidai 7 


arga tracta-se com og consignatarios 
Jones, rua dos Inglezes nº 


- 
Led 
d 


DREDIOS 50 réis; moveis e fázendas 80 réis; predios contendo generos inflammaveis 75] , Parac 

réis; generos inflammaveis 125 réis. Culturás ruraes; edificios, moveis 8 animaes 250 | gremndall & 
réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fázendas é generos nas alfandegas 85 réis. 32, | 

Sub-direcção no Porto, 29, rua de S, Francisco. | 


. 
ts 
o 


| Stockholm 


10, O patacho sueco—NATALIA—, 
Ra capitão F, R. Jonsop, sahe com muita 
brevidade. Para carga tracta-se em. 
Cima dô Muro n.º 180, com C J, 


4 


í 


| nO sub-director, a? 
Ribeiro dos Santos Junior. 


' Domingos 
pes (2618) 


] 


“Y 


n 


dba o . 


mais | 


| Sehneider. € pri sig 
- Montevideu. 
(COM ESCALLA. POR SETUBAL) j 
SS — Sahirá atéo dia 5 de de > 
ximo à galera—NOVA AMIZADE— 
PE 


wo capitão Santos; Recebe carga e 
mStisesses sageiros, para 0 que tem bons a 
modações; tracta-se com Manoel Pereira Penna 
& C., praça de Chrlos Alberto n.º 132, ou com Fran- 
cisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora. s 
(3206) 


o 


o Porto 


Fo + 


| O DE JANEIRO Ra 

A barea — FELIN — acha-se 

prompta a eeguir viagem. Pede 
aos enrs. passageiros legal 


] ré e ' , 
guas passagens com o caixa FelizPo 
Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. | 
(2335) 


aos É 


guns dias 


MR. LUIS ERNEST S7 

Cirurgião-dentista da familia real de eat mi o da ca- 

mara de 88, AA. RB. es Shrs. duques do Montpensier 

- 6 da familia real do Hespanha, uia 
TpEM a honra de prevenir o publico, que se demorará ainda alguns dias mais no Pórto. 

Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação| 

dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forradose outras operações 


em relação a affeeções da bocca; de se dirigir desde as 10 horas da manhã 4s 4 da tarde, ao 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto. (2765) 


DA AGUIA DE DURA 
» 91 


l 
Barboza. ' 
.. é 


RIO DE JANEIRO Pra dito 

mo À galera — ADAMASTOR —, 

capitão Santos, sahirá, impretér a 
mente no dia 30 do corrente e já não 
eita recebe carga, mas ainda a e al-” 
guns passageiros, tendo beliches pára os de proa: 
tracta-se com Manoel Pereira Penna & C,*, praça de 
Carlos Alberto n.º 132. (2516) 


AVISO 


, 


278 


bg 14 Ca BA HA EsJSTES CT. Dera 
81, LARGO DA BATALHA 

| (Preçosrasoaveis) | 
JOAO Manoel Martins Costa, como socio e administrador dº 

a receber pelos vapores vindos de Londr 
1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze &0. 
fa à 90 réis. da 

À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 


esto estabelecimento, continua 
es, grande porção de cerveja branca e preta de 
*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 


o 
o 


“ 


á - 
, Ee 


º ! oh A PERNAMBUCO amam 

Tambem tem grande sortimento de cognac; genebra hollandeza, aguardente de can- ed —Acha-se prompta a seguir viagem 

na, licores, e vinhos engarrafados nácioriaes é estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali-| «SasAmim, a barca — SEGURANÇA, Pedego, 

dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. (2007) SARA» aos snrs. carregadores a estrega do, 

aço e 2 ED AD dd Sn | RoRRiSiSom seus conhecimentos e aos snrs. par. 
GRANDE LEILÃO [/NSIASDOs Lis de Oixeira 25%, quo ines a do dt, acprios o clip à 


? a “Alexandre Pinto Lourenço, casado, arraes 
do correr do martello pelo systema do Brazil do Rio Douro, da freguezia de Ancede, do 
ae 1 deagosto, 45 9 horas a jécnesiha de Baião, pretende alienar 08 seus 
meia da manhã, na rua de Santa Cathari bens para não pagar ao annunciante a quan- 

na n.º 941, acima do chaferiz novo. Manoel ta de 2608000 r éis, de cabos que o mesmo 
E. Cardozo, encarregado pelo ill.=º snr, Ma-| Alexandre Einto Lourenço gastou a credito do 
noel Custodio Ferreira, que se retira com sua |SeU estabelecimento e como esta causa está 
| | endente do Tribunal do Commercio d'esta ci- 


ilustre familia no proximo paquete inglez x 2 dé 
idadeeo annunciado não pode fazer contractos 
sem se mostrar quite pelo mesmo tribunal, é 


A galera — a! 


com muita brevidade, Ne 
assápeiros. Trã- 
evedo & E) hos 


para o Rio de Janeiro, venderá em leilão sem 
a minima reserva, toda a sua mobilia alli exis- 


tente, que consta em parte, de cadeiras,sofás, Jor este mo 9 que o annunciante previne o pu- ed —s Sir 
cadeiras de braços, jardineira, consolo, com- | Plico para que rião contratem com o referido| Gas m brevida 
modas, camas, lavatorios, um rico piano de arraes sobre venda ou alienação dos seus bens| Eis 2a de: para carga e passageir DR à 
parede de 7 oitavas afiiançado perfeito, guar- | porque em tal caso, o annunciante protesta peço e Poda oc “8. João Novor Bh 
da-vestidos, tremó, guarda-louça, trem de co-| Usar dos meios competentes perante os tri | “2º com Lite & Rocha rua de 8, João Nova 


(2119) 


di 


W + "Pç a <a 


Ric de Janeiro 
rem Aveleira barca — AMELIA= 
à vei sabir com brevidade. Para carga 
7 e passageiros para os quaes e 
msn cellentes commodos & om + actamen- 
to; tracta-se com Manoel Gualberto Soares 8, rig de 
Bellomonte n.º 77. é vii 


“Rio Grande do Sul 


= = HS rita 
sinha, ornamentos de cima de mesa, mesas, bunaes.. 


- 


A barea— IRIS —, capitão Ma. 
ciel, sahirá com brevidade, Rete 
Se RS carga € passageiros e para estes tem | 
mam excellentes commodos e bom tra ta 


mento. «sa 
rua de Bel 


” E » a al - . ; A = rio. 
ditos não se faz me- sie iza Antonio Pires do Rio Junior, 


nte n.º 15. 


Bahia = 
Vai sahir com brevidade a barcã, 
E  portugueza — BAHIANA-—, ca itão 
2» - José dos Santos Lessa Junior. Quem. 


| nto de 5 p, c. aos com- 
aixas de agua raz, é aos de re- 
aye pes loiro delO caixas. 


(2343) 


um reálejo; e muitos outros objectos que esta- Por to, 2 de julho do 1866. ssa$s 
rão patentes no acto-do leilão; (3251) De8U6-se 0 reconhecimento) | (3237) 
Grande leilão Productos da fabrica da Marinha 
RUA DO PRINCIPE N.º 241 ET siapusa altera Rs : Marinha 
Da mobilia pertencente ao ill mº snr. Manoel | Grande : 
E Luiz da Silva Lessa "| Deposito mo Porto, largo de S. Domingos 82 
INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | COMMISSARIO J. G. DA GRACA 
No domingo 5 de agosto, pelas 10 horas da ESSSENCIA de terebenthina (agua Es a 
manhã, e pe de diversos moveis | dl4 900 réis por Kilo - ie 
como guarnição de sala de visitas, sophá e ca- Resi O rbi : 
deiras de braços com estófo, um piano de pau | . Pes RETRO TCE = 
preto (author Bord), guarnição completa para/ Dos productos cobredito 
dn de dormir e te Es camas de-ferro,| nos de'caixa 
puarda-louça, meza elastica para jantar, apa- Faz-se ; : 
rador, commodas, secretaria, mezas, lenção adore 5 dee 
tapetes, e outros mais objectos que estarão | sima amare!| 
patentes. (3098) 


= 
“wu 


“a dad 


no vd ndo de) qd td 
- 
REF POR > 


Grande leilão 


FR enem pe emana | ia oc nrendluizer carrogar quiz de e 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 175 RUNCIOS HARITISOS Joaquim Lourenço Alves, a rãa da Reboleira lê 


Joaquim Lourenço Alves, na rua da Reboleira p.º 1% | 
o é (2269) E 


cy: YE ; ET) 


- Maranhão “a 
: A barca — FORMOZA=, capitão 
Diogo Harris Alvarenga à sabir 
brevidade. Recebe carga e gstagei 
> assa ros que se tractar com M. d.. oa 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. (328 


rande do Sul - 


Rio de Janeiro 
-Agalera-NOVA FAMA 94. 

a sahir com brevidade. Tem excel. 
lentes commodos este návio parj 
passageiros tanto de 1,º como de 2: 


e 3.º classes, 

Quem na mesma 
passagem, dirija-se ao 
Irmãos, no largo do Co 


De toda a mobilia pertencente ao 1l].mo 
enr. Manoel José da Costa Guimarães que se 
retira para o Rio de Janeiro 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Ná quinta-feira 2 de agosto e seguintes, pe- 
R$ las 10 horas da manhã, haverá grande lei- 
lão de moveis, como guarnição de sala de visi- 
tas; sophá e cadeiras de braços com estofo de 
damasco de seda, cortinados, um bom pian » 
de parede, de pau preto, commodas, guarda- 


pretender Carregar ou jr de 
eseriptorio dos caixas Soares 
Freio n.º 111 (defronte da fon- 


; te dos Ferros Velhos) She FO y IMA—,c&- 

6 . 269 atacho—NOVO L oral 
vestidos, camas à franceza, ditas de ferro, se- co o Fa cad ae itão E gahirá com muita brevir 
cretaria, cenas = pedra, meza ellastica , P ar 2) dade: ne qu a Eis dades 
crystaes, objectos de Csnnba: e outros Ei parca—NOVA PALMEIRA, | mento e passageiros tracta-se com Antonio Lui! 


—tapitão Adrião Joa 
vai sahir com b evida 
e passageiros para o 


quim da Rocha, 
de. Para carpa 
S quaes tem ex- 


- 


, - 1 “ | 3168) 
que constam da lista impressa, que do dia 98 mes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. ( É 


do corrente em diante, se dá na agencia de 


RA da 
: 


cellentes com 


leilões. rua do Almada n.º 301 ç o 3 modos, tracta-se tom Leite & Rocha d Fará E, 
9] ; (3146) a de S. João Novo n.º 34, (3187) É der | “o “A bate AMAZONA-—capitão E 
ESE JA-SE fallar com os helderds do Ta 5 E É à» José Domingues de Oliveira; maLrs 
Francisco Correia Vieira, fallecido em | v iara, Rae bir com brevidade: O 
] ; . a - 2 , E TçÊ, « ua À ] 
Pernambuco, à bem de Seus interesses; quei- e in a pag Muita bons « orando. Cateá Pinto & EocHê no largo des 
ram ansunciar por este jornal sua morada, “4 LAIDE. Parar sipfia e — ADE- João Novo n.º 2. (2276) 
a dirigir-se à rua nova dos Inglezes n.º 05, | mod Eira ta a PATR 08 quaes tem excel ro is 
5 * * | Modos tracta- e -. 
Ga (8170) » Novo no 34, *º Com Leito & Rocha, rua do'S, Jéão 


